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RESUMO 

 

As instituições de Educação Superior possuem um papel importante no desenvolvimento da 

sociedade, pois, além de contribuírem com a formação profissional dela esperada, colaboram 

na formação ética, moral e humana de seus estudantes. Esta Dissertação, inserida no Programa 

de Pós-Graduação em Educação da Universidade La Salle, na linha de pesquisa Formação de 

Professores: Teorias e Práticas Educativas no âmbito do Mestrado Interinstitucional – Minter 

– Manaus, respondeu ao questionamento: Como configura-se a inserção dos egressos da 

Faculdade La Salle Manaus na sociedade, considerando aspectos relacionados ao acesso, 

percurso e resultados da formação acadêmica recebida? O objetivo foi analisar como se 

configura a inserção dos egressos da Faculdade La Salle Manaus na sociedade, considerando 

aspectos relacionados ao acesso, percurso e resultados da formação acadêmica. Participaram 

da pesquisa egressos dos cursos de Bacharelado, Licenciatura e Tecnólogo da Faculdade La 

Salle Manaus, graduados entre 2008 e 2019. Trata-se de um estudo de natureza quantitativa, 

com objetivo descritivo, utilizando como procedimentos técnicos de coleta o survey, por meio 

de questionário com questões de escala de likert, com informações solicitadas desde a 

matrícula na instituição (Inputs), abordando o percurso acadêmico (Process) e os resultados 

da formação (Outcomes). As análises foram realizadas no software Statistical Package for the 

Social Science – SPSS – comparando egressos que foram bolsistas ProUni com os que não 

foram. A configuração do egresso da Faculdade La Salle – Manaus – é evidenciada nas 

conquistas que a formação proporcionou. Para a maioria dos egressos, novas possibilidades 

laborais emergiram, houve aumento salarial, a atuação profissional é na área de formação, 

houve ascensão social enquanto primeiros membros da família a se graduarem em um curso 

superior, e observou-se os motivos da escolha do curso e os intervenientes no processo de 

formação, entre outros aspectos. Estes resultados evidenciam a relevância de programas e/ou 

políticas de governo que possibilitem o acesso à Educação Superior de grupos minoritários e, 

para além do acesso, o contínuo no curso até a sua conclusão. Destaca-se, também, o papel 

das Instituições de Educação Superior (IES) em cena nesta pesquisa; uma IES comunitária 

que tem, na voz de seus egressos, evidências da mobilidade social por eles conquistada e pela 

IES proporcionada, tanto para os egressos que foram bolsistas quanto para os que não foram. 

Isto mostra a Faculdade desempenhando não apenas seu papel enquanto instituição de ensino 

formadora de profissionais, mas como um caminho de mudança social, de crescimento e de 

desenvolvimento da pessoa, da sociedade e do país. 

 

Palavras-chave: Educação Superior; egressos; perspectivas sociais; perspectivas 

profissionais; ProUni. 
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ABSTRACT 

 

Higher Education Institutions have an important role in the development of society. In 

addition to contributing to professional development as is expected of them, they collaborate 

towards the ethical, moral and human development of their students. This thesis is associated 

to the Graduate Program of Education at La Salle University, in the line of research Teacher 

Training: Educational Theories and Practices in the scope of the interinstitutional master’s 

program – Minter – Manaus, and answered the following question: How are graduates of La 

Salle College – Manaus into society , considering aspects related to the access, trajectory and 

results of the academic education they received? The objective was to analyze how the 

insertion of Faculty La Salle Manaus graduates into society is configured, considering aspects 

related to access, path and results of academic training. Graduates of the Bachelor's degree, 

Teaching degree and Technology degree programs at La Salle College - Manaus, graduating 

between 2008 and 2019, participated in this research. This study is quantitative in nature, with 

a descriptive objective, using surveys collected through a questionnaire with questions on a 

Likert scale, requesting information regarding their enrollment in the institution (Inputs), 

addressing their academic trajectory (Process) and their educational results (Outcomes). The 

analyses were carried out using the software Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS), comparing graduates who were ProUni scholarship holders and those who were not.  

The circumstances of La Salle College - Manaus graduates is evidenced by the 

accomplishments that their education fostered. For most of the graduates, new job possibilities 

emerged, there were salary increases, their professional activity is in the area of education, 

and there was upward mobility as the first members of their family to graduate from higher 

education. We observed the motives for their choice of degree and the influencing factors in 

their educational process, among other aspects. These results show the relevance of 

government programs or policies that enable access to Higher Education for minority groups 

and, beyond access, to continue in the program until completion. We also highlight the role 

of Higher Education Institutions (HEIs), in particular, the one analyzed in this research, a non-

profit HEI whose graduates evidence the social mobility they accomplished, fostered by the 

HEI, for graduates who were scholarship holders as well as those who were not. This shows 

that the College fulfills its role not only as a teaching institution to develop professionals, but 

also as a path for social change, growth and development of the person, society and the 

country. 

 

Keywords: Higher education; graduates; social perspectives; professional perspectives; 

ProUni. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As Instituições de Educação Superior (IES) possuem grande importância para a 

sociedade. Elas inserem e instruem seus estudantes de modo que eles, enquanto egressos, 

possam contribuir não somente com o exercício profissional para o qual se prepararam 

(NEVES; MORCHE; ANHAIA, 2011), mas, também, como cidadãos conscientes do viver 

em sociedade. Em outras palavras, preparar o estudante para que desenvolva competências 

éticas, morais, humanas e de responsabilidade social, vem sendo um desafio para as IESs nas 

diferentes áreas do conhecimento, quer sejam Licenciaturas ou não. 

Neste sentido, é necessário, além dos processos de avaliação no que se refere ao 

percurso formativo dos estudantes, o acompanhamento dos egressos da Educação Superior de 

modo a identificar possibilidades de melhorias à formação deles enquanto acadêmicos bem 

como as possíveis mudanças no contexto social, posto que a Educação Superior, nas últimas 

décadas, vem recebendo um perfil estudantil mais diversificado, fato este decorrente de 

diversos programas de ações afirmativas. 

Diante de um perfil diversificado, ter evidências quanto à qualidade da formação dos 

egressos para sua inserção na vida em sociedade e no mercado profissional, pode ser 

considerada uma forma de avaliar o curso e/ou a instituição onde se graduaram (FELICETTI, 

2011; RIBEIRO; KATO; RAINER, 2013). Na realidade brasileira, entretanto, com a 

conclusão do curso, os egressos e a IES distanciam-se naturalmente, o que, de forma direta, 

compromete o desenvolvimento de novas diretrizes curriculares, considerando aspectos 

relacionados aos resultados da formação acadêmica e à trajetória dos egressos na sociedade 

(FERREIRA, 2018). 

Realizar avaliação do ensino ofertado pela IES sem ouvir os egressos e sem deles ter 

feedback dos processos de ensino desenvolvidos durante a Graduação, é fazer apenas uma 

parte da avaliação; é ter uma avaliação incompleta, uma vez que os discentes e egressos têm 

um olhar avaliativo diferenciado do dos professores, coordenadores e gestores de forma geral. 

Logo, deixar de ouvir os graduandos e, principalmente, os egressos, é deixar de ver e ter 

perspectivas capazes de redirecionar, se necessário, as matrizes curriculares, as dinâmicas do 

campus, os processos de ensino e os de aprendizagem, entre outros aspectos que permeiam o 

espaço acadêmico. Esta ausência não colabora para o preenchimento de lacunas 

eventualmente existentes, perdendo oportunidades, inclusive, de aperfeiçoar ações de 

marketing institucional, caso houvesse retorno positivo desse feedback. 
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Boa parte dos egressos enfrentam no seu cotidiano situações complexas que os fazem 

refletir a respeito de competências desenvolvidas durante sua formação, principalmente 

quando estão inseridos no mercado de trabalho. A avaliação desses egressos acerca da sua 

formação pode ser a base para uma reformulação do curso no qual se graduaram, bem como 

provocar demandas externas com relação à formação de um bom profissional (MEIRA; 

KURCGANT, 2008). 

O avanço tecnológico e as novas exigências do mercado de trabalho com relação à 

preparação dos profissionais, movem as IESs, que conseguem ter feedback dos egressos, a 

melhorar os processos educacionais nela desenvolvidos, instituindo uma visão 

multidisciplinar e ultrapassando a complexidade do conhecimento científico, como o desafio 

a respeito da tecnologia da informação/Big Data e também da biotecnologia, muito maior hoje 

que em épocas anteriores (HARARI, 2018). 

Estudos apontam que a Educação Superior continua sendo um fator significativo de 

mobilidade social ascendente nas sociedades contemporâneas (MENEZES FILHO; 

OLIVEIRA, 2014).  Sabe-se também que o acesso à Educação Superior permite uma 

ampliação não apenas de conhecimentos ligados à formação profissional, mas também em 

termos de expansão de visões de mundo e acesso à informação (BAKER, 2014). Alguns 

programas de acesso à Educação Superior, em especial o Programa Universidade Para Todos 

(ProUni) proporciona a formação inicial de professores, com acesso gratuito e bolsas integrais 

destinadas aos docentes da rede pública em efetivo exercício que não possuem formação na 

Educação Superior.  

O Programa Universidade Para Todos (BRASIL, 2005), foi utilizado como referência 

nesta pesquisa que teve bolsistas e não bolsistas do programa como sujeitos cernes. O 

Programa se insere como política pública que oportuniza o acesso à Educação Superior não 

somente a grupos considerados em desvantagem socioeconômica, mas também à formação 

docente (FELICETTI; FOSSATTI, 2014).  

Esta dissertação adotou uma abordagem com enfoque quantitativo descritivo, 

adotando procedimento técnico de coleta, caracterizando por um levantamento ou survey. É 

nesse ínterim, envolvendo egressos da Educação Superior, que se ocupa esta dissertação, a 

qual se divide em sete capítulos. 

O primeiro capítulo apresenta um panorama sobre a importância da Educação 

Superior na sociedade brasileira e, em especial, sobre estudos com egressos e sua importância 

no desenvolvimento de políticas educacionais. 
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O segundo capítulo apresenta a justificativa, trazendo a relevância pessoal e 

profissional, acadêmico-científica e social. Nele também constam o problema e os objetivos 

geral e específicos. 

O terceiro capítulo ocupa-se da revisão de literatura sobre o egresso no contexto 

brasileiro. Esta revisão foi realizada mediante coleta de informações na biblioteca eletrônica 

Scientific Electronic Library Online – SciELO. 

Os teóricos norteadores contemplam o quarto capítulo. 

O capítulo cinco aborda os procedimentos metodológicos adotados no decorrer desta 

investigação: abordagem de pesquisa, contexto de estudo, sujeitos do estudo, instrumentos de 

coleta e técnica de análise de dados. 

O sexto capítulo trata especificamente da análise e discussão dos resultados da 

investigação, com base nos dados da pesquisa de campo realizada junto aos egressos da 

Faculdade La Salle Manaus. 

O último capítulo, intitulado considerações finais, traz as principais conclusões 

decorrentes da análise, associando-as aos objetivos propostos e prospectando possíveis 

recomendações para trabalhos futuros. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

Segundo o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), as 

evidências quanto à qualidade da formação dos egressos para sua inserção na vida em 

sociedade e no mercado profissional, podem ser consideradas uma forma de avaliar o curso 

e/ou a instituição onde eles se graduaram. Neste sentido, gestores de Instituição de Educação 

Superior têm, por desafio, realizar o acompanhamento dos egressos, uma vez que este 

acompanhamento faz parte dos processos avaliativos e/ou autoavaliativos das IESs. 

Para se realizar uma avaliação eficaz do ensino ofertado pela IES, ela necessita ter 

diferentes olhares, de vários ângulos, e, entre eles, o olhar dos egressos. Ter informações em 

relação aos egressos como forma de avaliação da IES, é uma das inquietações que me move 

enquanto gestor de uma instituição comunitária de Educação Superior do Norte do Brasil. Esta 

inquietação justifica-se, pois a missão da IES em que atuo, constante no Plano de 

Desenvolvimento Institucional – PDI –, é “formar profissionais conscientes da realidade 

brasileira com uma base teórica aliada à competência técnica e política, capazes de incorporar, 

criar ou reformular o saber científico, integrado à comunidade, de forma a possibilitar uma 

ação transformadora em direção a uma sociedade mais solidária.” (PDI, 2019-2023, p. 11). 

Logo, identificar aspectos que permearam o trajeto percorrido pelos egressos 

enquanto estudantes no seu curso de Graduação, bem como a sua trajetória após a formação, 

conhecendo o que fazem como profissionais e cidadãos e suas adequações aos setores em que 

atuam, pode auxiliar a IES na reflexão crítica sobre a formação proporcionada e sua relação e 

responsabilidade social com as necessidades da sociedade. Diante disso, trago o breve 

histórico que me move a querer investigar sobre egressos. 

 

2.1 A RELEVÂNCIA PESSOAL E PROFISSIONAL 

 

No ano de 1994 iniciei o curso de Graduação em Ciências Contábeis na Universidade 

Estadual do Ceará – Uece. Logo após a conclusão iniciei uma especialização em 

Administração Financeira na Universidade de Fortaleza – Unifor (1999-2000) –, com o 

trabalho de conclusão envolvendo Jogos de Empresa. Nos anos de 2002 e 2003 realizei um 

Master in Business Administration (MBA) em Gestão de Factoring na Universidade de 

Fortaleza – Unifor (2002-2003) –, e o trabalho de conclusão foi um artigo intitulado “A 

empresa de factoring e sua importância para pequenas e médias empresas”. A visão, nesse 

período, era de aperfeiçoamento nas áreas administrativas, sempre com o foco de, no futuro, 
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tentar ingressar na docência, pois, desde criança, tinha o sonho de ser professor, espelhando-

me em uma professora de Matemática. Além disso, na Graduação tive a experiência de ser o 

docente monitor na minha turma por três meses na disciplina de Estatística. Foram dias 

difíceis, mas foi uma experiência incrível, e o gosto pela docência acentuou-se. Após esse 

período, decidi que precisava de experiência profissional e acadêmica; foi quando optei por 

fazer especializações. 

No ano de 2010 ingressei na docência como professor de Graduação e Pós-

Graduação na Faculdade Metropolitana de Manaus – Fametro. No mesmo ano iniciei como 

coordenador do curso de Ciências Contábeis e Tecnólogo em Gestão Financeira do Centro 

Universitário de Ensino Superior do Amazonas – Ciesa –, ficando na função por quatro anos. 

No ano de 2014 assumi a direção da Faculdade Estácio do Amazonas, Unidade Djalma 

Batista, permanecendo na função até setembro de 2017. Em outubro de 2017 fui assessorar a 

equipe diretiva da mantenedora da Faculdade Metropolitana de Manaus – Fametro. 

Nos períodos compreendidos entre os anos de 2010 e 2017, fiz parte da avaliação de 

recredenciamento do Centro Universitário de Ensino Superior – Ciesa – como presidente da 

Comissão Própria de Avaliação – CPA, com participação na avaliação de reconhecimento dos 

cursos de Gestão Financeira e Ciências Contábeis da instituição. Como coordenador de curso, 

fui membro do Comitê de Ética e Pesquisa – Cepe –, e também fui membro da CPA/Cesac – 

Comissão Especial do Sistema de Auto-Avaliação do Ciesa –, ocupando cargo de presidente. 

Participei, ainda neste período, da avaliação de recredenciamento e reconhecimento dos cursos 

de Serviço Social, Ciências Contábeis, Logística, Recursos Humanos e Gestão da Qualidade, 

todos na Faculdade Estácio do Amazonas. 

Em abril de 2018 iniciei na Faculdade La Salle Manaus, assumindo os cargos de vice-

diretor e diretor administrativo, e em 2019 fui convidado a assumir o cargo de diretor geral da 

instituição, onde exerço a função até a presente data. Além das funções na Faculdade La Salle, 

sou avaliador do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – 

Inep. 

Diante deste percurso profissional, inserido no contexto da Educação Superior, meu 

interesse de pesquisa está voltado a este ambiente. Acreditando ser essencial observar a 

Educação de forma holística, estudos qualitativos e quantitativos se fazem pertinentes nesta 

área. 

A Educação Superior sofreu nos últimos anos uma metamorfose, pois as classes 

menos providas de renda conseguiram, por meio de políticas públicas específicas para o setor, 

graduar-se e, com isso, realizar mudanças no seu meio social. 
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Acredita-se na possibilidade de se fazer um estudo envolvendo egressos, com o 

intuito de entender e aprimorar as estratégias de autoavaliação utilizadas pelas IESs da rede 

La Salle, contribuindo, assim, para melhorias não somente dos processos de formação dos 

estudantes dessa rede, mas, também, do contexto social no qual cada IES lasallista se insere, 

e, por extensão, da sociedade como um todo. 

 

2.2 RELEVÂNCIA SOCIAL 

 

O acesso à Educação Superior no Brasil é um tema que impõe discussões sobre 

abordagens que enfatizam esse grau de ensino e as formas de nele ingressar. Entram em cena, 

aqui, os meios e/ou programas de políticas públicas que oportunizam tal acesso, em destaque, 

nesta dissertação, aqueles voltados ao ingresso na Educação Superior em uma IES comunitária 

e cujos ingressantes constituem-se já graduados, ou seja, são egressos. 

A temática de acesso à Educação Superior brasileira, a permanência nela e os 

resultados da formação, não podem ser estudados sem lembrar de programas que 

proporcionam tal acesso, ou daqueles que amparam a permanência, tampouco do 

acompanhamento dos já graduados. Assim, lembramos do Programa Universidade Para Todos 

(ProUni) quando se pensa no acesso e permanência bem como nos resultados da formação 

deste grupo de egressos que foi bolsista do ProUni. 

Com base em pesquisas de Felicetti e Cabrera (2017a,b, 2018), podemos observar 

aspectos voltados ao acesso, permanência e resultados da Graduação envolvendo o universo 

de egressos que teve ou não o benefício da bolsa ProUni. Os autores analisam características 

dos estudantes quando do acesso à Educação Superior durante a trajetória acadêmica e após 

estarem graduados. Eles evidenciam, ainda, que programas de acessos à Educação Superior 

colocam seus graduados no mesmo patamar de satisfação com a formação que seus colegas 

que não tiveram auxílio ProUni para os estudos. Identificaram, também, um equilíbrio na 

remuneração conquistada em ambos os grupos de egressos. 

Nesta direção, observa-se que junto a expansão da Educação Superior brasileira estão 

as ideias de justiça social e das discussões sobre cotas e políticas de ações afirmativas que 

assumem posição central nas disputas pela formulação das políticas públicas. Em meio a esse 

contexto, o ProUni não escapou desse debate e surgiu como uma das principais políticas de 

democratização do acesso ao Ensino Superior (SAES, 2015). 

O ProUni foi criado em 2004 e estabilizado pela Lei Nº 11.096, de 13 de janeiro de 

2005, sendo, então, um Programa do governo federal brasileiro, sob gestão do Ministério da 
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Educação (MEC). Esse programa é destinado à concessão de bolsas de estudo em instituições 

privadas de Educação Superior, com ou sem fins lucrativos, para brasileiros não portadores 

de diploma acadêmico por meio de dois tipos de bolsa. A bolsa integral é concedida a 

brasileiros cuja renda familiar mensal per capita não excede o valor de até um salário-mínimo 

e meio. Para as parciais, de 50% ou de 25%, a renda familiar mensal per capita não deve 

exceder ao valor de até três salários-mínimos, mediante critérios definidos pelo Ministério da 

Educação (FELICETTI; CABRERA, 2017a). 

Sendo assim, programas de ações afirmativas, como o ProUni, ampliam as 

oportunidades de acesso à Educação Superior para estudantes oriundos de grupos 

considerados minoritários (estudantes egressos do sistema público de ensino, baixa renda, 

portadores de deficiência física, indígenas, afrodescendentes) que enfrentam discriminação 

racial e socioeconômica na sociedade. 

No âmbito das IESs privadas tem-se as filantrópicas, que são organizações que 

podem contribuir, por meio de bolsas de estudos, no combate à desigualdade social e 

educacional. Essas instituições, segundo Silva e Oliven (2020), necessitam ser levadas em 

consideração quando pensamos o mundo moderno e as diferentes formas de lidar com suas 

desigualdades. Neste contexto, a Faculdade La Salle Manaus oferece, à população de baixa 

renda, o Plano de Atendimento para o Programa de Alunos Bolsistas da Sociedade Porvir 

Científico, que contempla dois modelos de bolsas de estudos: integral e parcial. No modelo 

integral o critério base de enquadramento é quando “a renda per capita não exceda o valor de 

1 ½ (um e meio) salário mínimo” (SOCIEDADE PORVIR CIENTÍFICO, 2014, p. 5). O 

modelo de bolsa parcial é quando a “renda familiar mensal per capita não exceda o valor de 3 

(três) salários mínimos” (SOCIEDADE PORVIR CIENTÍFICO, 2014, p. 5). 

Segundo dados do Fórum Nacional das Instituições Filantrópicas (FONIF, 2018), foi 

possível identificar que, no Brasil, a filantropia na área de educação ampara mais de 2,5 

milhões de estudantes na educação básica e, aproximadamente, 725 mil na Educação Superior. 

O Estado do Amazonas possui 17 estabelecimentos filantrópicos, representando 0,3% do total 

de organizações e pessoas físicas comprometidas com a causa da filantropia no Estado. Dentre 

esses 17 estabelecimentos, dois estão na área de Educação, e a Faculdade La Salle de Manaus 

é uma das duas. As outras 15 distribuem-se nas áreas de saúde e assistência social. 

Neste contexto, Felicetti (2014, p. 528) aborda que “os programas de ação afirmativa 

não somente colaboram para a ocupação das vagas ociosas e para sua ampliação, como 

também proporcionam o acesso de um novo perfil estudantil”. Tais programas colaboram com 

o acesso à Educação Superior para os desfavorecidos, assim como para a ocupação de vagas 
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ociosas, quer sejam elas em instituições estatais ou não. As ações que proporcionam o ingresso 

na Educação Superior favorecem o acesso a grupos que, sem elas, não teriam condições de 

ingressar e se manter até a conclusão do curso. 

De acordo com Felicetti, Cabrera e Morosini (2014, p. 23), “O direito a um trabalho 

digno e à cidadania é de todos; entretanto, a falta de qualificação e formação profissional de 

uma pessoa não permite que o mercado de trabalho a acolha”. É possível observar o quão 

importante torna-se o grau de qualificação de um profissional que deseja ingressar no mercado 

de trabalho. 

O direito à formação educacional define onde o cidadão vai atuar profissionalmente. 

Isto é afirmar que inúmeros brasileiros buscam atuar no mercado de trabalho de forma digna, 

porém a falta de formação e qualificação profissional de um indivíduo dificulta o acesso ao 

mercado de trabalho. Este, por sua vez, já é competitivo entre os que têm formação e muito 

mais entre os que não estão preparados para as exigências do mercado. 

A inclusão social, no sentido educacional, é o desenvolvimento de ações para 

combater a desigualdade social no que se refere ao acesso à Educação Superior para todos, 

independentemente do grupo em que o indivíduo se encontra na sociedade. As diferenças de 

grupos desfavorecidos na sociedade são paradigmas que precisam ser avaliados para 

minimizar essa situação que atinge os grupos minoritários. 

As Instituições de Educação Superior que recebem estudantes oriundos de grupos 

desfavorecidos estão assumindo sua responsabilidade social. O perfil de estudantes de IESs 

comunitárias e/ou filantrópicas, na sua maioria, é de trabalhadores. Muitos possuem família e 

são responsáveis por manter o sustento dela, assim como o seu próprio sustento enquanto 

estudante. Isto implica, muitas vezes, na permanência ou não no sistema educacional, gerando 

o impasse: se trabalha ou se continua a formação como forma de melhorar as condições sociais 

e financeiras. Esse é um problema enfrentado por muitos estudantes da Educação Superior. 

Tendo em mente, portanto, que o egresso da Educação Superior, em especial aquele 

de IES comunitárias e ou filantrópica, que é os lócus desta dissertação, pode contribuir com o 

processo autoavaliativo da instituição, pretende-se buscar evidências que possam responder à 

questão de pesquisa exposta no item 2.3. 
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2.3 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Como configura-se a inserção dos egressos da Faculdade La Salle Manaus na 

sociedade, considerando aspectos relacionados ao acesso, percurso e resultados da formação 

acadêmica recebida? 

 

2.4 OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

 

Para responder a essa inquietação foi delineado o objetivo geral: 

Analisar como se configura a inserção dos egressos da Faculdade La Salle Manaus 

na sociedade, considerando aspectos relacionados ao acesso, percurso e resultados da 

formação acadêmica. A partir do objetivo geral surgem os seguintes objetivos específicos: 

• identificar características sociodemográficas quando do acesso à Educação Superior de 

egressos da Faculdade La Salle Manaus; 

• identificar dificuldades encontradas no percurso acadêmico de egressos da Faculdade La 

Salle Manaus; 

• identificar os resultados da formação de egressos da Faculdade La Salle Manaus; 

• comparar os resultados encontrados acerca do acesso, percurso e resultados da formação 

entre egressos que tiveram algum tipo de bolsa de estudos com os que não tiveram; 
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3 REVISÃO DE LITERATURA EM PERÍODICOS BRASILEIROS 

 

A revisão de literatura para esta dissertação teve como cenário de coleta de informações 

a biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library Online – SciELO –, que é formada por 

uma coleção de periódicos científicos brasileiros de diversas áreas do conhecimento, incluindo 

a de educação, na qual se insere esta pesquisa. Destaca-se que foram encontrados artigos 

publicados em periódicos brasileiros que apresentam estudos realizado entre Brasil e outro 

país. 

 

3.1 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Primeiramente foi realizado um filtro temporal na SciELO com a palavra-chave 

egressos, considerando os anos de 2010 a 2019, por entender que 10 anos é um período 

sinalizador da caminhada acadêmica. Foram encontrados 271 artigos classificados em 7 áreas 

do conhecimento, como pode ser observado no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Áreas temáticas 

 

Fonte: Dados da pesquisa realizada em 2020. 
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Observa-se, no Gráfico 1, que foram encontrados 136 artigos na área das Ciências da 

Saúde, o que corresponde a 50,2% do total; em Ciências Humanas, 103 (38,0%); em Ciências 

Sociais e Aplicadas, 17 (6,3%); Interdisciplinares, 12 (4,4%); em Linguística, Letras e Artes, 

1 (0,4%); nas Engenharias, 1 (4%); e em Bioética 1 (0,4%). Interessante observar que a 

maioria dos trabalhos está na área das Ciências da Saúde o que nos remete pensar sobre o 

porquê desse cenário? 

Com os 271 artigos formando o corpus de análise, percebeu-se que o tema faz parte 

de discussão em revistas de diferentes campos de conhecimento, ficando assim distribuídos: 

28 (10,41%) foram publicados na Revista Brasileira de Educação Médica; 15 (5,58%) na 

Avaliação: Revista da Avaliação da Educação Superior (Campinas); 14 (5,20%) na Revista 

da Escola de Enfermagem da USP; 12 (46%) na Interface – Comunicação, Saúde, Educação; 

11 (4,09%) na Revista Brasileira de Enfermagem; 10 (3,72%) na Ciência & Saúde Coletiva; 

9 (3,35%) no Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em Educação; 9 (3,35%) na Trabalho, 

Educação e Saúde; 8 (2,97%) na Revista Gaúcha de Enfermagem; 7 (2,60%) na Acta Paulista 

de Enfermagem; 7 (2,60%) na Educar em Revista; 7 (2,60%) na Educação em Revista; 6 

(2,23%) na Educação e Pesquisa; 6 (2,23%) na Escola Anna Nery; 5 (1,86%) na Psicologia: 

Ciência e Profissão; 5 (1,86%) na Revista Latino-Americana de Enfermagem; 4 (1,49%) no 

Cadernos de Pesquisa; 4 (1,49%) no Ensaio Pesquisa em Educação em Ciências (Belo 

Horizonte); 4 (1,49%) na Psicologia & Sociedade; 4 (1,49%) na Revista do Colégio Brasileiro 

de Cirurgiões; 4 (1,49%) na Revista Brasileira de Ensino de Física; 4 (1,49%) na Revista 

Cefac; 4 (1,49%) na Revista de Odontologia da Unesp; 3 (1,12%) no Bolema: Boletim de 

Educação Matemática; 3 (1,12%) nos Cadernos EBAPE.BR; 3 (1,12%) na Ciência & 

Educação (Bauru); 3 (1,12%) na Educação & Sociedade; 3 (1,12%) na História (São Paulo); 

3 (1,12%) na Revista Brasileira de Ciências Sociais; 3 (1,12%) na Revista Brasileira de 

Educação; 3 (1,12%) na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos; 3 (1,12%) na Saúde em 

Debate; 3 (1,12%) em Texto & Contexto – Enfermagem; 2 (0,74%) em Perspectivas em 

Ciência da Informação; 2 na Pró-Posições (0,74%); 2 na Psicologia Escolar e Educacional, 

RAM (0,74%); 2 na Revista de Administração Mackenzie (0,74%); 2 na Revista Brasileira de 

Educação Física e Esporte (0,74%); 2 na Revista de Administração Contemporânea (0,74%); 

2 na Revista de Nutrição (0,74%); 2 na Saúde e Sociedade (0,74%); 2 na Sociologias (0,74%) 

e 1 (0,74%) em cada um dos periódicos listados: em Audiology – Communication Research, 

Brazilian Journal of Otorhinolaryngology; Cadernos Pagu, Educação & Realidade; Estudos 

de Psicologia (Campinas); Estudos de Psicologia (Natal); Fisioterapia em Movimento; 

Fractal: Revista de Psicologia; Gestão & Produção; História, Ciências, Saúde-Manguinhos; 
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Linguagem em (Dis)curso; Lua Nova: Revista de Cultura e Política; Motriz: Revista de 

Educação Física; Physis: Revista de Saúde Coletiva; Production, Psicologia Clínica, 

Psicologia em Estudo, Revista Bioética; Revista Brasileira de Ciência Política; Revista 

Brasileira de Ciências do Esporte; Revista Brasileira de Economia; Revista Brasileira de 

Epidemiologia; Revista Brasileira de História; Revista Brasileira de Linguística Aplicada; 

Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil; Revista Brasileira de Terapia Intensiva; Revista 

Direito GV; Revista da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia; Revista de Administração 

Pública; Revista de Saúde Pública; Revista de Sociologia e Política; e Sexualidad, Salud y 

Sociedad (Rio de Janeiro). 

As publicações em diferentes áreas de investigação evidenciam o interesse sobre o 

tema apresentado como emergente no contexto da Educação Superior. Assim, após realizado 

o levantamento sobre o tema em estudo, houve a necessidade de se refinar o escopo da 

pesquisa. Optou-se, então, pelos 103 artigos das Ciências Humanas, e um novo olhar foi 

gerado, agora com relação ao grau de estudo de onde os egressos emergiam, excluindo-se, 

então, egressos que não eram da Educação Superior, como os de sistemas prisionais, Pós-

Graduação, entre outros. 

Isso realizado, foram selecionados 20 artigos para serem lidos na íntegra, cujo ano 

de publicação e sujeitos participantes nas pesquisas são destacados na Quadro 1. 
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Quadro 1 – Egressos da Educação Superior encontrados no levantamento 

 Título do artigo 
Autor, Ano de 

publicação 

Sujeitos 

participantes 

1

1 

Panorama de oportunidades para os egressos do Ensino Superior no 

Brasil: o papel da inovação na criação de novos mercados de trabalho 

Pereira et al., 

2016 
Egressos 

2

2 

Ensino Superior, assistência estudantil e mercado de trabalho: um 

estudo com egressos da UFMG 
Vargas, 2011 Egressos 

3

3 

Acompanhamento de egressos do Ensino Superior: experiência 

brasileira e internacional 
Paul, 2015 Egressos 

4

4 

Acompanhamento de egressos: subsídios para a avaliação de 

Instituições de Ensino Superior (IES)  

Lima; 

Andriola, 2018 
Egressos 

5

5 

Egressos como fonte de informação à gestão dos cursos de ciências 

contábeis  

Lousada; 

Martins, 2005 

Egressos e 

dirigentes IES 

6

6 

Egressos da Licenciatura em matemática abandonam o magistério: 

reflexões sobre profissão e condição docente 
Souto, 2016 Egressos 

7

7 

Lacunas de competências de egressos do curso de psicologia na visão 

dos docentes  

Travasso; 

Mourão, 2018 
Egressos 

8

8 

Saberes e profissionalidade de egressos do curso de Pedagogia das 

Águas: a formação inicial em foco  

Lobato; Davis, 

2019 
Egressos 

9

9 

A prática da pesquisa no Ensino Superior: conhecimento pertencente 

na formação humana  

Soares; 

Severino, 2018 
Egressos 

1

10 

Egressos das Licenciaturas: o que move a escolha e o exercício da 

docência  
Felicetti, 2018 Egressos 

1

11 
Resultados da Educação Superior: o ProUni em foco  

Felicetti; 

Cabrera, 2017 
Egressos 

1

12 

O ProUni e a conclusão do Ensino Superior: novas trajetórias 

pessoais e profissionais dos egressos  

Amaral, 

Oliveira, 2011 
Egressos 

1

13 

Inserção no mercado de trabalho e a empregabilidade de bacharéis 

em biblioteconomia 

Santos et al., 

2016 
Egressos 

1

14 

Inserção profissional dos egressos de um curso de Educação Física 

com ênfase na formação em saúde  

Candido; 

Rossit, Oliveira, 

2017 

Egressos 

1

15 

Graduação em saúde coletiva no Brasil: Onde estão atuando os 

egressos dessa formação?  

Lorena et al., 

2016 
Egressos 

1

16 

Exames de licenciamento – um componente necessário para 

avaliação externa dos estudantes e egressos dos cursos de Graduação 

em medicina  

Troncon, 2019 
Estudantes e 

Egressos 

1

17 

A investigação de sentidos e significados com egressos de um curso 

de Licenciatura em matemática  

Voigt; Aguiar, 

2017 
Egressos 

1

18 

Por uma gestão mais democrática na educação: contribuições de uma 

formação a distância para atuação profissional de seus egressos 

Ramos; 

Ribeiro, 2019 
Egressos 

1

19 
Transformação individual, ascensão social e êxito profissional  

Motta; Schmitt, 

2017 
Egressos 

2

20 

O ProUni e a conclusão do Ensino Superior: questões introdutórias 

sobre os egressos do programa na zona oeste do Rio de Janeiro  

Amaral; 

Oliveira, 2011 
Egressos 

Fonte: Elaborado pelo autor da pesquisa realizada em 2020. 

 

O artigo de Pereira et al. (2016) trata de uma pesquisa exploratória e descritiva 

baseada no método de investigação quantitativo, quando foram consultados dados públicos 

referentes aos anos de 2002 a 2012, disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 

(DIEESE) e Relação Anual de Informações Sociais (Rais), dentre outras fontes de dados 

governamentais. De acordo com os autores, o número de egressos da Educação Superior 
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aumentou de cerca de 480 mil em 2002 para mais de um milhão em 2012. O panorama do 

mercado de trabalho para o profissional formado nas instituições de Educação Superior 

brasileira indica desvalorização da mão de obra qualificada, decréscimo no número de 

empregos de maior remuneração e um déficit de mais de 450 mil empregos de nível superior. 

Pereira et al. (2016) mostram a importância da formação superior na população 

economicamente ativa como um dos fatores essenciais para o desenvolvimento econômico. 

Segundo os autores, os egressos do Ensino Superior, recém-formados no Brasil, têm o objetivo 

de conseguir uma vaga no mercado de trabalho que lhes possibilite atuar na área de sua 

formação. Em razão, entretanto, do atual cenário econômico brasileiro, a possibilidade de se 

resolver a equação formação + demanda = preenchimento de vaga na área de atuação, tem se 

tornado cada vez mais complexa. 

Os autores fazem, também, uma conjuntura da Educação Superior no Brasil, e é 

preciso ressaltar que as políticas públicas do país, voltadas a esse segmento, passaram a ser 

instituídas, de forma mais incisiva, somente na primeira década do século 21. Solucionar a 

equação supracitada, portanto, torna-se um desafio bastante complexo. Nesse contexto, é 

possível verificar pesquisas para identificar em que situação o país se encontra no que diz 

respeito ao panorama de oportunidades para os egressos da Educação Superior no Brasil. 

O cenário do mercado de trabalho, segundo Pereira et al. (2016), para o profissional 

formado nas instituições de Educação Superior brasileira, indica desvalorização da mão de 

obra qualificada, decréscimo no número de empregos de maior remuneração e um déficit de 

mais de 450 mil empregos de nível superior. 

Vargas (2011) analisou as conexões entre as desigualdades de acesso e permanência 

na Educação Superior para alunos que receberam algum tipo de auxílio socioeconômico 

durante o curso e alunos que não fizeram parte desses programas. Por meio de uma 

amostragem com egressos da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), destacou-se 

que, de posse do diploma, não significa, por si só, o ingresso em uma ocupação condizente 

com a formação recebida, porém os salários mais baixos pagos para profissionais com Ensino 

Superior são, em média, mais elevados do que aqueles com baixa escolaridade. 

Na pesquisa realizada pela autora, a comparação dos ganhos, tanto de bolsistas 

quanto não bolsistas, apresentou padrões muitos semelhantes, o que comprova o efeito 

positivo de uma formação superior, mostrando, com isso, a importância do apoio 

socioeconômico para a inclusão no nível superior, reduzindo, assim, a desigualdade social no 

país. 
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Neste mesmo contexto, Paul (2015) realizou pesquisas com os egressos da Educação 

Superior em países da Europa e Estados Unidos (EUA) nas décadas de 60 e 70 do século 20, 

verificando porque as matrículas na Educação Superior dispararam. Na França triplicaram 

entre 1970 e 2010; na América Latina crescerem 11 vezes, e, no Brasil, 15. Em virtude desse 

aumento, as exigências de prestação de contas por parte das universidades tornaram-se, 

também, cada vez mais acentuadas pelos procedimentos de acreditação em certas áreas 

(faculdades de administração e de engenharia), por exemplo, em inúmeros países. 

Ainda segundo Paul (2015), pesquisas com egressos, em grande escala e em vários 

lugares sobre o futuro dos estudantes, surgiram com o projeto Talent, por meio de 

acompanhamentos por 1, 5 e 11 anos após formados, visando a uma boa compreensão dos 

mecanismos de escolha de carreiras e de relações entre a área de formação e o emprego. Outros 

países, como França, Grã-Bretanha, Alemanha e Itália, também lançaram pesquisas 

objetivando a obtenção de informações sobre ex-estudantes da Educação Superior. 

Na França observou-se que cada universidade possui seu próprio observatório 

referente aos egressos, e os reúne numa associação. Na Grã-Bretanha há uma agência 

responsável pela coleta, análise e divulgação das informações referentes aos egressos da 

Educação Superior, com pesquisa como “inserção dos graduados seis meses após a formatura” 

e um estudo: “três anos e meio depois de formados”. 

A Alemanha ficou décadas sem realizar pesquisas sobre egressos, e, no início do 

século 21, as instituições começaram a solicitar que seus formandos respondessem a 

questionários por via postal ou eletrônica. 

Assim como na Alemanha, a Itália ficou muito tempo afastada desse tipo de pesquisa, 

porém tem um sistema, atualmente, que é considerado, por muitos, o melhor existente, no qual 

se tem uma base de dados curricular acessível pelas empresas, confiável e atualizada, cuja 

taxa de participação chega aos 90% dos egressos. 

Outros projetos de pesquisas internacionais foram efetivados, como: Columbus; 

Carrer after Higher Education: a European Research Study (CHEERS) e Research into 

Employment and professional Flexibility (Reflex). Eles buscam criar um banco de dados 

acerca dos egressos. No Brasil, algumas universidades federais e particulares têm 

desenvolvido portais com o intuito de aproximação com os ex-estudantes, porém de maneira 

pouco organizada. 

Após a realização de uma investigação sobre os conceitos de avaliação educacional 

e qualidade no Ensino Superior, foi feito um estudo empírico com egressos do Centro 

Universitário Católico de Quixadá, dos cursos Administração, Ciência Contábeis, Direito, 
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Educação Física Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Odontologia, Psicologia e Sistemas de 

Informação, dos quais os coordenadores dos cursos e egressos participaram por meio de 

questionários que obedeceram quatro diretrizes: perfil sociodemográfico, efetividade 

profissional, avaliação do curso e relação com a instituição. 

Mediante os resultados apresentados, verificou-se, com relação ao perfil 

sociodemográfico, que os ex-estudantes são, em sua maioria, jovens de até 29 anos, composto 

por 57% de mulheres com autonomia financeira, residentes no sertão central cearense e que 

tiveram bolsa ProUni. Com relação à efetividade profissional, constatou-se o bom nível de 

absorção pelo mercado de trabalho destes profissionais nos últimos sete anos, com percentuais 

de ocupação entre 80% e 100%, dependendo do curso. 

De acordo com Lima e Andriola (2018), verificou-se uma redução na efetividade de 

inserção a partir de 2012, principalmente associada à desaceleração econômica. A pesquisa, 

no que diz respeito à avaliação do curso, mostrou que todos os diferentes cursos pesquisados 

tiveram aprovação de percentual igual ou superior a 80%. 

Com essa pesquisa verificou-se a necessidade de maior integração entre os egressos 

e as IESs, seja em eventos, pesquisas, extensão, serviços de clínicas, biblioteca e seus espaços 

físicos, reduzindo, assim, o distanciamento entre as partes. Buscando uma maior integração 

entre as IESs e os egressos, também se enfatiza a necessidade de incluí-los na avaliação da 

IES como uma forma de identificar os aspectos positivos e negativos da instituição e 

relacionar a formação com o retorno obtido pelo egresso no mercado de trabalho. Pelas 

respostas é possível avaliar a repercussão da IES, avaliando critérios de desempenho de 

qualidade e instituindo políticas e estratégias para atender às necessidades educacionais dos 

acadêmicos. 

No intuito de conhecer melhor a real situação dos egressos, Lousada e Martins (2005) 

realizaram uma pesquisa que tinha como objeto de estudo o curso de Ciências Contábeis com 

o seguinte questionamento: Qual a importância do desenvolvimento de sistemas de 

acompanhamento de egressos como um mecanismo que permita a melhoria contínua da 

qualidade da gestão dos serviços educacionais prestados? 

Foram entrevistados dirigentes (profissionais que ocupam cargos de direção, 

coordenação ou proprietários) de Instituições de Ensino Superior da região de Santa Catarina 

e de São Paulo, visando a comparar resultados em duas regiões diferentes. 

Os entrevistados tiveram de responder a três blocos de perguntas com aspectos 

distintos: o primeiro formado por dados de identificação do entrevistado e da Instituição que 

representa; o segundo abordando o tema objeto de estudo “acompanhamento de egressos”, no 
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qual o entrevistado pôde demonstrar sua familiaridade a respeito do assunto e emitir suas 

opiniões; e o terceiro tratando de aspectos ligados à qualidade do ensino, no qual buscou-se 

identificar os critérios utilizados pelos dirigentes para se fazerem “medições da qualidade” e 

verificar quais os impactos sobre os avaliados. 

Dos 19 dirigentes entrevistados, 13 afirmaram conhecer o tema tratado há mais de 5 

anos. Os demais, há menos de 5 anos. Todos foram unânimes com relação à importância de 

um sistema de acompanhamento de egressos, cujas informações podem proporcionar um 

quadro fiel de inserção do egresso no mundo do trabalho, permitindo, também, além da 

revelação da situação profissional na sua atividade, conhecer, de modo significativo, o perfil 

da formação que a instituição oferece para que uma avaliação permanente da atividade 

pedagógica seja feita. Em sua maioria, as IESs utilizam apenas o programa interno de 

avaliação institucional. 

Essa “falta de informação” é fortemente derivada da inexistência de sistemas de 

acompanhamento de egressos por parte das IESs. Assim, as IESs não obtêm o feedback 

necessário à avaliação do ensino ofertado, deixando de realizar, periodicamente, as mudanças 

necessárias em seus currículos e processos de ensino e de aprendizagem dos conteúdos 

ministrados. Isso impacta no preenchimento de lacunas eventualmente existentes, levando-as 

a perderem oportunidades, inclusive, de obter retorno positivo dessa retroalimentação 

(LOUSADA; MARTINS, 2005). 

Souto e Paiva (2013) destacam a grande importância de pesquisas com egressos para 

investigar quais são as dificuldades encontradas por esses profissionais no exercício da 

docência na Educação Básica, e casos de abandono da profissão de educador. A pesquisa 

mostrou, nos últimos anos, não só no Brasil e não só nos países menos desenvolvidos, a 

deterioração das condições de trabalho dos professores e a desvalorização expressa pelos 

baixos salários, comparados aos de outras categorias profissionais com o mesmo nível de 

formação acadêmica. 

Mourão et al. (2019) trouxeram uma pesquisa a respeito da formação de psicólogo 

com informações coletadas dos egressos, que constataram que a profissão vem se expandindo 

em ritmo acelerado no Brasil, principalmente no setor público, em razão, especificamente, das 

políticas sociais criadas nos últimos anos. Essas políticas foram intensificadas após o período 

do regime militar, pois a sociedade viu-se no direito de lutar por maiores igualdades. Com 

esse crescimento, também é possível constatar um aumento significativo nas ofertas de cursos 

de psicologia nas IESs. 
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Neste contexto, segundo Mourão et al. (2019), há uma preocupação com a qualidade 

da formação profissional, principalmente porque, segundo o Exame Nacional de Desempenho 

dos Estudantes (Enade), as notas dos concluintes do curso de psicologia vêm caindo nos 

últimos anos; daí a importância de avaliar a competência dos egressos. 

O método para avaliação foi composto de uma amostragem nacional dos docentes de 

psicologia entre professores e coordenadores, em sua maioria de instituições privadas das 

Regiões Sudeste (49,6%), Nordeste (30,1%), Sul (16,85%) e Norte e Centro-Oeste (1,8% 

cada). Na coleta de dados foi utilizado um questionário de perguntas abertas e fechadas 

instituídas pelo MEC para a formação em psicologia, estabelecendo uma nota de zero a dez 

para cada uma das competências definidas e também o domínio em cada questão. Essas coletas 

foram realizadas em dois momentos distintos: no primeiro foi levantado o projeto pedagógico 

das IESs (públicas e privadas) pelos seus próprios sites; no segundo foi realizada uma survey 

com os docentes do curso, com todas as análises, considerando o maior grau de importância 

e de domínio. 

Durante a análise das respostas é possível evidenciar grande diversidade nas opiniões 

com relação à formação em psicologia. Nota-se a necessidade de maior qualificação do 

egresso em psicologia no cenário profissional atual. São recomendadas algumas orientações 

para estudantes, docentes, profissionais e demais interessados na área. 

Assim como mencionado na pesquisa sobre o curso de psicologia, que necessita de 

maiores qualificações, também a pedagogia precisa se reinventar, principalmente quando 

exposta a situações difíceis. Lobato e Davis (2019) apresentaram resultados por meio de uma 

pesquisa realizada com egressos do curso de pedagogia da Universidade Federal do Pará 

(UFPA), com o objetivo de verificar a formação de profissionais pedagogos preparados para 

atuar nas comunidades rural/ribeirinhas do Estado. 

Das análises realizadas no corpus formado de grupos focais, emergiram as seguintes 

categorias: “A escolha profissional; A formação no curso de Pedagogia das Águas; O 

aprendizado de ser professor; Saberes necessários para trabalhar junto as comunidades 

ribeirinhas; Profissionalidade: aquilo que é específico do ‘Ser Professor’” (LOBATO; 

DAVIS, 2019, p. 4). 

Os resultados destacam que a escolha profissional veio por boas experiências com a 

educação, tanto em casa quanto na escola, e, também, por perspectivas de trabalho nas 

comunidades rurais. Com relação à formação no curso, os egressos foram enfáticos em afirmar 

algumas oportunidades: conhecer bem os estudantes; sentir-se ribeirinho; ter entendimento da 

situação local e, principalmente, dividir o tempo entre sala de aula e prática na comunidade. 
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O aprendizado de ser professor, segundo os depoimentos, deu-se, principalmente, 

durante as aulas práticas na comunidade e com as trocas de experiência da vida cotidiana dos 

ribeirinhos. Os saberes para trabalhar junto as comunidades com educação vêm por intermédio 

da consciência situacional de cada aluno que vive nesse ambiente, o que também ajuda a 

especificar a profissionalidade de ser professor, porque o curso de pedagogia, no conceito 

amplo, constrói profissionais para a docência, contudo deve-se observar e analisar a 

especificidade de cada região em que o docente irá atuar. 

A partir dos temas abordados torna-se cada vez mais importante a pesquisa sobre a 

formação humana. Nesta direção, Soares e Severino (2018) realizaram uma pesquisa 

qualitativa e empírica visando a analisar as contribuições da Iniciação Científica no processo 

de ensino de estudantes e professores dos cursos de pedagogia e outras Licenciaturas, por 

meio de um conjunto de técnicas de análise das comunicações e objetivando obter, por 

procedimentos sistemáticos e de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 

quantitativos ou não. 

Na primeira análise foi estudada a aprendizagem significativa na formação de 

educadores, quando se evidenciou grandes dificuldades dos educadores, como tempo para 

orientativa, orientação a distância e tempo dos estudantes, principalmente os que trabalham. 

É possível constatar, porém, que houve um ganho profissional para cada educador que dedica 

um tempo na orientação de iniciação científica (IC). 

A segunda categoria de análise foi a aprendizagem como construção de 

conhecimento, na qual verificou-se completa relação entre projetos de iniciação científica e 

avanço da ciência. Essa relação encontrada nos estudos também ajuda a motivar e/ou estimular 

o estudante na pesquisa, principalmente para entendimento da área de estudo, construindo 

uma visão crítica e reflexiva dos conhecimentos adquiridos. 

Na terceira categoria foi estudada a pesquisa como princípio educativo, quando foi 

possível observar ser, a pesquisa, uma ajuda ao aluno na tomada de decisão de qual linha 

seguir – acadêmica ou profissional. Alguns entrevistados relataram que a participação em 

projetos de IC é uma experiência enriquecedora, pois traz, para a sala de aula, discussões e/ou 

problemas vividos pela sociedade. Com todas essas práticas é inegável que o aluno, 

participante de uma IC, desenvolva suas próprias habilidades de aprender e de lidar com suas 

dificuldades, formando, principalmente, uma aprendizagem significativa. 

Nesse contexto de pesquisa sobre a formação humana citamos Felicetti (2018), que 

apresentou estudo com egressos bolsistas do ProUni e não bolsistas, quando é possível 

constatar a importância dos professores em sala de aula, os quais, muitas vezes, ultrapassam 
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a função de ensinar e acabam envolvendo-se em problemas sociais com estudantes e 

familiares. Mesmo com todas essas funções desempenhadas e outras que são agregadas pelos 

educadores, essa profissão tem cada vez menos prestígio na sociedade, seja do ponto de vista 

financeiro ou de reconhecimento pela docência. 

Todos esses desafios, segundo Felicetti (2018), enfrentados pelos educadores acabam 

afastando os futuros universitários dos cursos de Licenciaturas, e, consequentemente, 

professores da docência. Nesse contexto, a autora supracitada verifica em seu artigo o porquê 

de algumas pessoas optarem pelos cursos de Licenciaturas. 

Já com esse propósito, utilizou-se uma abordagem quantitativa visando à 

determinação do perfil de dois grupos de ingressantes nos cursos de Licenciaturas: o de 

estudantes que utilizaram o ProUni e o de estudantes que não utilizaram o ProUni. 

Com os dados da pesquisa foi possível constatar que a opção por cursos de 

Licenciaturas dá-se pela afinidade e habilidade e pela percepção de relevância social na 

profissão, independentemente de ser bolsista ProUni ou não. Ambos os grupos parecem ter os 

mesmos sentimentos em relação à profissão. 

No contexto de programas de incentivo à Educação Superior, o artigo de Felicetti e 

Cabrera (2017a) apresenta um panorama a respeito da formação na Educação Superior 

envolvendo bolsistas e não bolsistas no Programa Universidade Para Todos (ProUni) em 

diferentes aspectos, tais como os relacionados à vida social. O estudo é de cunho quantitativo, 

com objetivo explicativo, com estudantes bolsistas e não bolsistas já egressos de uma 

instituição de Educação Superior Comunitária do Rio Grande do Sul. 

O resultado da pesquisa apontou dados que deixam clara a importância do ProUni 

como um modelo bem-sucedido de programa que proporciona a transformação social, porém 

com alguns ajustes a serem feitos, principalmente no que diz respeito ao cumprimento do seu 

objetivo primeiro, que é reduzir a desigualdade de acesso à Educação Superior. 

Nesse sentido, Felicetti e Cabrera (2017a) trazem-nos um contexto histórico sobre as 

formas de ingresso na Educação Superior desde a criação do vestibular no início do século 20 

até a concepção do ProUni no início do século 21. Além do contexto histórico e da pesquisa 

realizada com os egressos da instituição em tela, os autores ressaltam, ao longo do artigo, a 

necessidade de expandir esse tipo de pesquisa em âmbito nacional com o apoio do Ministério 

da Educação, pois somente estudos com tal magnitude podem comprovar, ou não, os impactos 

que o Programa Universidade para Todos vem desencadeando, ou não, no contexto brasileiro, 

e enfatizam que estudos pequenos, como este, são sinalizadores de um cenário que merece 

atenção e acompanhamento. 
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Em outra pesquisa, Amaral e Oliveira (2011a) avaliam a importância do ProUni e o 

acesso ao Ensino Superior num grupo do Programa na zona oeste do município do Rio de 

Janeiro, que tem por objetivo geral avaliar os impactos de uma política pública em educação 

voltada à inclusão no Ensino Superior privado, por meio de bolsas de estudos, de populações 

com baixas chances de acesso a este grau de ensino. 

Com a pesquisa de Amaral e Oliveira (2011a) na zona oeste do município do Rio de 

Janeiro, foi possível verificar a grande importância e oportunidade de cursar o Ensino Superior 

por intermédio do ProUni, e percebe-se a contribuição na inclusão de uma população que não 

tinha sonhos ou planos de ingressar em faculdades e universidades, colaborando, dessa forma, 

para elevar sua autoestima e proporcionar o aumento da renda familiar. 

Amaral e Oliveira (2011b) trouxeram uma pesquisa visando a avaliar os impactos de 

uma política voltada à inclusão de populações de baixa renda no nível superior. Foi possível 

evidenciar, com a investigação, que não existe uma grande procura pelo Magistério por 

estudantes egressos do Ensino Médio, conforme foi evidenciado pelo censo do Ensino 

Superior de 2010, quando se constatou uma redução de 50% na conclusão dos cursos de 

pedagogia e normal superior entre 2005 e 2009. Existem alguns percalços que contribuem 

para o abandono da profissão de educador, como a desvalorização profissional, a indisciplina, 

o desinteresse dos estudantes e o sistema de progressão continuada. 

Por esse motivo, nos últimos anos o tema tem gerado uma preocupação internacional 

em tornar a docência uma profissão atraente e em manter melhores professores atuando em 

sala de aula, conforme evidenciado na Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 

Econômico1 (OCDE, 2005). Essa preocupação advém do reconhecimento da importância do 

professor na sociedade do conhecimento. Com algumas pesquisas evidenciando uma baixa 

procura ou até mesmo o abandono nos cursos responsáveis pela formação do educador, faz-

se necessário verificar como é a inserção dos profissionais que optaram pela carreira no 

Magistério. 

Outra pesquisa a respeito da inserção dos egressos no mercado de trabalho foi a de 

Santos et al. (2016), que apresentaram um estudo para analisar a inserção profissional e a 

empregabilidade dos bacharéis em biblioteconomia, egressos da Escola de Ciência da 

Informação da UFMG. Os autores mostram que existem profissões cada vez mais ligadas a 

trabalhos em bibliotecas, em que o principal papel é selecionar, tratar, recuperar e disseminar 

                                                           
1 A Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE) constitui foro composto por 35 

países dedicados à promoção de padrões convergentes em vários temas, como questões econômicas, 

financeiras, comerciais, sociais e ambientais. 
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informações. O surgimento de novas tecnologias tornou-se um paradigma da profissão, pois 

a relação de emprego x empregador torna-se cada vez mais frágil, o que leva uma grande 

quantidade de profissionais recém-formados a adentrar no mercado informal de trabalho. 

Nesse contexto, a investigação analisou a inserção desses profissionais, egressos da UFMG, 

no mercado de trabalho. 

A pesquisa incluiu 668 bacharéis de biblioteconomia no período de 2005 a 2010, 

distribuídos na proporção de 33,1% de homens e 66,9% mulheres. Pelos dados coletados 

evidenciou-se que 96% têm entre 20 e 40 anos, 51% estavam atuando no mercado antes de 

completar dois meses de graduados, 66,2% dos pesquisados trabalham em bibliotecas 

universitárias, escolares, especializadas, arquivos ou centro cultural, 86,5% recebem 

remunerações brutas mensais de até R$ 4.000,00 e apenas 13,5% ganham acima de R$ 

4.001,00, e 41% ingressaram no mercado de trabalho por meio de concurso público. A 

pesquisa mostrou que os profissionais necessitaram de adaptação às novas tecnologias que 

vêm surgindo, como a base virtual de informações e conhecimento. 

Candido, Rossit e Oliveira (2017) trazem uma abordagem visando o entendimento a 

respeito da inserção profissional dos egressos de um curso de Educação Física com ênfase na 

formação em saúde na perspectiva do Sistema Único de Saúde (SUS), e analisam a relação 

desta inserção com a formação interdisciplinar e interprofissional proposta pela Universidade 

Federal de São Paulo (Unifesp). 

Após análises dos dados coletados, verificou-se que a maioria dos egressos está 

inserida na educação física, por exemplo, em academias de ginástica, como personal trainer, 

dentre outras, bem como na Pós-Graduação. Já para os profissionais inseridos na área de saúde 

a procura e, consequentemente, a inserção destes, ainda é muito baixa: aproximadamente 1% 

dos entrevistados. 

Segundo os autores, esse contexto observado pela pesquisa não pode ser relacionado 

somente às instituições formadoras desses profissionais, mas, acima de tudo, depende da 

inserção e/ou relação destes com o SUS, tendo em vista sua importância no bem-estar da 

comunidade. 

Outro ramo de grande importância para a pesquisa com relação à inserção desses 

profissionais é o de saúde coletiva. Lorena et al. (2016) expõem uma abordagem dos egressos 

da Graduação em saúde coletiva no Brasil, quando é possível constatar que esses profissionais 

ganharam relevância após a Reforma Sanitária Brasileira e também por pesquisas que 

mostraram a insuficiência desse profissional no país. Nesse sentido, há estudos, desde a 

década de 80 do século 20, sobre a criação dos cursos voltados à saúde coletiva, inseridos no 
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cotidiano de todos os serviços e não exclusivamente no âmbito da gestão mais central, como 

ocorre tradicionalmente. 

Com isso, o artigo de Lorena et al. (2016) teve o objetivo de levantar a quantidade 

de egressos atuando em saúde coletiva no Brasil, identificando as áreas de atuação, atividades 

desenvolvidas, faixa salarial, vínculo empregatício e outros aspectos relacionados ao mercado 

de trabalho. 

A metodologia aplicada foi o questionário virtual com os egressos. Por meio dos 

dados coletados na pesquisa é possível constatar que 57,6% dos egressos não estão 

trabalhando e 42,4% estão atuando no mercado de trabalho de acordo com sua área de 

formação, destacando-se que a dificuldade encontrada pelos egressos é a falta de abertura do 

mercado de trabalho. 

Os dados também nos mostram que, entre os 61 egressos que estão inseridos no 

mercado de trabalho, a grande maioria está ocupando cargos comissionados e está em contrato 

de experiência ou em contrato por tempo determinado, e os salários variam entre R$ 678,00 e 

R$ 4.068,00. 

Na pesquisa realizada verifica-se a necessidade de regulamentação e regularização dos 

profissionais formados em saúde coletiva, pois acredita-se nas potencialidades das Graduações 

em saúde coletiva e no fortalecimento do SUS enquanto um sistema de saúde ético-estético-

político. 

Mesmo com evidências de uma baixa procura ou até mesmo do abandono de 

estudantes e profissionais na área pedagógica, faz-se necessário um acompanhamento com 

relação à qualidade na formação desses profissionais mediante avaliações externas de 

estudantes e egressos (OLIVEIRA, 2013). 

Segundo Troncon (2019), há uma necessidade não só de estímulo, mas também de 

qualificação dos Exames de Licenciamento em Medicina (ELMs). Em sua pesquisa foram 

examinadas as evidências disponíveis na literatura que poderiam embasar a introdução, no 

Brasil, de exames de licenciamento como recursos prospectivos a uma melhor formação de 

médicos. Assim, não haveria a formação de futuros médicos sem as habilidades mínimas 

necessárias ao exercício da profissão. 

Ao longo do texto o autor supracitado expressa sua preocupação citando a criação 

descontrolada de cursos de medicina por instituições de ensino privadas, pois, na maioria dos 

casos, tais empresas não oferecem as condições adequadas para o funcionamento de tal curso, 

por exemplo pela falta de docentes qualificados. 
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A formação médica beneficiaria-se com a instalação de um programa amplo de 

avaliação que pudesse garantir a qualidade mínima de desempenho dos formados. Para isso, 

seria necessário incluir dois componentes: a avalição contínua dos cursos e escolas desde a 

autorização para funcionamento, e o exame de conhecimentos e habilidades dos estudantes e 

egressos. 

A justificativa é de que, apesar de não haver evidências suficientes entre o ELM e a 

qualidade do trabalho dos médicos, a aplicação dos exames seguiria uma tendência global, 

além de apontar se os formados possuem conhecimentos e habilidades clínicas minimamente 

necessárias para exercer a medicina com efetividade e segurança para a população. 

Por fim, o autor ressalta que os ELMs contribuem, também, para a qualidade do 

trabalho médico, identificando candidatos com deficiências em áreas importantes que 

poderiam ser remediadas antes de se submeterem a novo ELM (finalidade formativa), e 

sinalizando às escolas, com muitos candidatos reprovados, que elas precisam melhorar a 

finalidade informativa. 

As pesquisas de Voigt e Aguiar (2017) com egressos que investigaram os sentidos e 

significados, foi possível abordar diferentes expectativas durante a formação educacional de 

um futuro profissional. Conforme Voigt e Aguiar (2017), cada pessoa/sujeito vive uma 

história única, significando as experiências vividas igualmente de forma singular, pois a 

construção de sua identidade é distinta. Verificou-se, também, a importância de várias 

abordagens, como a preparação para a sala de aula. As disciplinas de matemática fundamental 

e álgebra, visando o conhecimento da “base”, fornecem condições para se preparar para a sala 

de aula, desenvolver o raciocínio lógico e compreender as aplicações da matemática, entre 

outras. 

Os sujeitos demonstraram valorizar o conhecimento da prática, pois significaram as 

diferentes práticas estudadas nas disciplinas pedagógicas do curso e as experiências de seus 

colegas como exemplos de casos de ensino a serem seguidos. Pela análise das respostas dos 

questionários aplicados na pesquisa, observaram-se alguns aspectos, como a trajetória do 

estudante no curso de formação inicial, verificando a dificuldade deles em compreender os 

conteúdos das disciplinas específicas do curso, e os obstáculos para a participação em projetos 

de pesquisa. 

Com relação ao curso de Licenciatura em Matemática, os egressos afirmaram a 

importância da formação específica e deram mais ênfase ao aprendizado pedagógico, 

especialmente ao estágio curricular supervisionado, e também informaram que gostariam de 
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uma atenção maior dos professores na matemática básica. Com relação à prática da docência, 

verificou-se que a inserção dos egressos foi maior na rede pública de ensino. 

Voigt e Aguiar (2017) constataram, em sua pesquisa, que os cursos de formação 

inicial, especificamente o abordado aqui – Licenciatura –, é importante não apenas para o 

conhecimento pedagógico na matemática, mas a todos os aspectos do desenvolvimento 

profissional, inserindo-se no contexto social e cultural do profissional. 

Ramos e Ribeiro (2019) trouxeram uma abordagem a respeito dos cursos EaD, e 

destacaram que essa categoria de ensino tem se consolidado ao longo dos anos como uma 

modalidade de ensino cada vez mais presente no sistema educacional brasileiro. 

Para as autoras, isso se dá em razão da sua característica de flexibilidade 

espaçotemporal aliada ao uso de tecnologias digitais, constituindo-se, assim, em uma 

alternativa de formarem-se na Educação Superior, posto que, por diferentes intervenientes, 

não têm acesso à educação presencial. 

Nesse sentido, os autores apresentam um estudo detalhado sobre a EaD brasileira em 

seus principais aspectos, e, também, como a não colocação dos planos de ação em prática, 

autonomia para aprender, tempo dedicado aos estudos e tempo de atuação do profissional de 

educação, impactam direta e indiretamente na vida de egressos das Instituições Federais de 

Ensino Superior (Ifes). 

A oferta dos cursos dá-se pelas 14 Instituições Federais de Ensino Superior 

distribuídas em todo o território nacional por intermédio de cada região. Durante o período de 

2009 a 2014, mais de 40 mil cursos foram oferecidos pela educação a distância nos Institutos 

Federais, tendo formado aproximadamente 25 mil pessoas. 

Os cursos estruturam-se de maneira semelhante em muitos aspectos nas diferentes 

Ifes, especialmente no que se refere ao material didático, à carga horária, às atividades 

obrigatórias de levantamento de dados (Plano Inicial) e ao planejamento de ações para a 

solução de problemas apresentados ao final do curso. 

A pesquisa de Ramos e Ribeiro (2019) foi de cunho quanti-qualitativo, realizada por 

meio de entrevistas com egressos das Ifes. Os achados da pesquisa revelaram que a 

aprendizagem dos estudantes da EaD era satisfatória, sendo identificados sob diferentes 

cenários. 

As autoras, todavia, compararam seus resultados com outros estudos e verificaram 

que a questão tempo, por elas observada, também o foi em outros, evidenciando que a relação 

com o tempo é um ponto recorrente na Educação a Distância. Elas postulam que isso pode ser 
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em razão do fato de a maioria dos estudantes dessa modalidade serem adultos, chefes de 

família e trabalhadores. 

Diante desse contexto, Ramos e Ribeiro (2019) ressaltam a importância de políticas 

públicas voltadas à área da educação para fomentar, por meio do Ensino a Distância, a 

formação continuada dos egressos das Ifes, possibilitando, assim, o fortalecimento dos 

Conselhos Escolares nas redes de ensino/municípios, e, consequentemente, a melhoria da 

qualidade da educação. 

Motta e Schmitt (2017) apresentaram uma pesquisa com egressos no intuito de os 

identificar como fatores de aprendizado – social e pedagógico – que ocasionaram a 

transformação individual de jovens originalmente excluídos socialmente. 

É visível que nessas condições os mais afetados são as crianças e adolescentes, pois 

é fundamental uma formação básica de qualidade nessa faixa etária, sendo esse o desafio nos 

países que buscam o desenvolvimento econômico e social. Um dos exemplos de inclusão 

social para os mais jovens é o projetos social de ensino da música, realizado em comunidades 

carentes do Rio de Janeiro. 

A inclusão desses jovens nos projetos era incerta, pois eles sofriam os temores 

familiares sobre o distanciamento do emprego ou a ampliação do risco de desemprego futuro. 

Nas comunidades, muitos jovens sentem a pressão para deixar a escola e buscar algum ganho 

financeiro; daí a importância da inclusão não só dos jovens, mas também de seus familiares. 

Os jovens acolhidos pelos programas sociais alcançaram um patamar que não era 

possível de imaginar vivendo nas condições antes do projeto, pois enfrentaram dificuldades 

imensas e únicas, mas praticaram os valores da transformação individual, como iniciativa, 

visão, determinação, autoconfiança e integridade. Além disso, os jovens contribuíram, por 

meio da sociabilidade, da empatia e do senso de dever social, para mudanças sociais nas suas 

próprias comunidades de origem. 

O acompanhamento de egressos estrutura-se como um instrumento contributivo à 

avaliação da qualidade dos cursos, permitindo avaliação dos programas educacionais 

existentes, conteúdos curriculares e outras atividades responsáveis pela formação do cidadão. 

Conhecer o perfil do egresso, sua inserção ou não no trabalho, ou a continuidade nos sistemas 

de educação, resulta em obter informações que podem auxiliar na avaliação das Políticas 

Públicas e dos Programas de Educação Profissional, segundo Motta e Schmitt (2017). O 

sistema educacional deparou-se com uma nova realidade diante dessa problemática. O mundo 

precisou se adaptar a um novo normal, sem precedentes no passado recente. Tais informações 
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podem, ainda, nortear os responsáveis pelas instituições de ensino a flexibilizar e a atualizar 

os currículos para atenderem às demandas locais e regionais. 

Na Figura 1 é possível observar-se os conceitos propostos pelos autores no contexto 

brasileiro e internacional para este estudo com egressos e suas inter-relações. 

 

Figura 1 – Por que realizar pesquisas com egressos 

 

Fonte: O autor com base no referencial teórico. 

 

Baseando-se nos aportes teóricos apresentados anteriormente, na revisão de literatura 

realizada construiu-se a Figura 1. Nela é possível observar os aspectos que podem ser 

considerados indicadores no que se refere à importância de estudos com egressos e suas inter-

relações, quer sejam nas Instituições de Educação Superior ou na sociedade. 

No capítulo a seguir a pesquisa incluirá autores que abordam trabalhos e teorias 

envolvendo egressos, explorando os recursos utilizados em seus estudos que servirão para 

fortalecer e fornecer uma melhor compreensão e explicação de como e por que pesquisas com 

egressos são necessárias, mostrando aplicação de abordagens relevantes para esta 

investigação. 
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4 TEÓRICOS NORTEADORES 

 

Pesquisas com egressos da Educação Superior no Brasil são recentes (FELICETTI, 

2011; PAUL, 2015; FELICETTI; CABRERA, 2017b), embora as exigências do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior – Sinaes (2015) – já sinalizavam, ainda em 2004, 

para a necessidade de políticas de acompanhamento do egresso a Programas de Educação 

Superior. Consta no Sinaes (2015) que pesquisas sobre o egresso de IESs geralmente tratam 

de análises quanto à trajetória de alunos de algum curso em específico após a formação 

universitária. É importante acrescentar que, nas medidas e estratégias potencializadas pelo 

Sinaes, especificamente no instrumento de avaliação institucional externa, está previsto o 

acompanhamento do egresso. 

Na pesquisa de Dazzani e Lordelo (2012) destaca-se que as políticas públicas em 

educação no Brasil, sobretudo na última década, instituíram ações de grande porte no esforço 

de promover intervenções que, de um lado, resgatem lacunas históricas na própria atuação do 

Estado e, de outro, garantam a qualidade da formação escolar do cidadão e do trabalhador 

como fatores de desenvolvimento social e humano. É nesse sentido que a avaliação de 

programas sociais e educacionais, por intermédio de pesquisas com egressos, torna-se um 

instrumento de regulação social da ação pública. 

De acordo com Morosini (2001), a qualidade do ensino na Educação Superior requer 

medidas que possibilitem aumentar o envolvimento de todos os componentes desse sistema, 

ou seja, assegurar a qualidade para além da formação profissional voltada somente para a área 

de estudo em si, isto é, direcionado não somente para o conhecimento, mas, também, para 

assegurar qualidade para a perspectiva da coesão social, da empregabilidade, da diversidade 

e da equidade. 

Nesse sentido, Morosini (2009) destaca a avaliação do desempenho do estudante na 

Educação Superior, por meio dos egressos, como um dos mais recentes tópicos de estudo da 

qualidade nesse nível de ensino. Isso significa que as pesquisas que abordam as políticas e 

práticas educacionais, os professores, os gestores e as instituições, não são mais os únicos 

intervenientes na qualidade educacional apresentada na Educação Superior. 

No estudo de Meira e Kurcgant (2008) observa-se que é importante obter opinião de 

egressos quando eles estão exercendo atividades profissionais para as quais foram formados. 

Isso é fundamental, pois os egressos enfrentam, no cotidiano de trabalho, situações complexas, 

nas quais são confrontados com as competências desenvolvidas em sala de aula e as requeridas 

nas atividades profissionais desempenhadas. A partir de pesquisas com egressos pode-se 



43 

avaliar a adequação da estrutura pedagógica do curso que foi vivenciado bem como sugerir 

mudanças que poderão intervir nesse processo, de forma a favorecer o resultado de uma 

formação acadêmica capaz de responder às necessidades da profissão. 

Para Duarte (2009), pesquisas com egressos têm se mostrado um recurso 

metodológico extremamente importante, mesmo que complexo e repleto de dificuldades 

específicas. Estudos com egressos são, por definição, estratégias que têm como meta conhecer 

como os participantes ou, se quisermos, beneficiários (SILVEIRA, 2009), efetivamente se 

apropriam das informações, habilidades e ferramentas supostamente oferecidas pelo programa 

educativo. 

Egressos são importantes atores no contexto político-educacional, contribuindo para 

a análise do processo de elaboração e estabelecimento das propostas pedagógicas que 

subsidiam a formação do profissional, trazendo informações relevantes para o movimento de 

elaboração e reelaboração da política pública de Educação Superior. No Brasil, nos diferentes 

níveis da educação, temos mecanismos de aferição da qualidade da educação desenvolvida, 

cuja maioria consiste em avaliações de larga escala, em que se busca verificar o nível de 

conhecimento dos estudantes, por exemplo o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e o 

Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade) (LOPES; REAL; BAGNATO, 

2012). 

Sobre o acompanhamento ao egresso, o conceito referencial mínimo de qualidade, 

segundo determinação do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep), quando existem mecanismos adequados para conhecer a opinião dos 

egressos sobre a formação recebida, tanto curricular quanto ética, para saber o índice de 

ocupação entre eles e para estabelecer relação entre a ocupação e a formação profissional 

recebidas e ouvir a opinião dos empregadores dos egressos, abre espaço para revisar o 

plano e os programas, e possibilita atividades de atualização e formação continuada para 

os egressos (BRASIL, 2004a). 

O relacionamento com os egressos é uma forma de interação entre a universidade e 

seu entorno. Esses agentes compõem uma parcela da sociedade que pode contribuir com o 

desenvolvimento da Educação Superior e está sendo incluída, de forma gradativa, nos 

processos avaliativos (LOUSADA; MARTINS, 2005), especialmente após a adoção do 

Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (Sinaes). Mesmo, entretanto, sendo 

notório que muitas universidades estejam construindo seus sistemas de acompanhamento aos 

egressos, a realização de pesquisas incluindo estes atores ainda é pequena (CASTRO, 2003; 
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QUEIROZ, 2014), principalmente as longitudinais de acompanhamento de egressos, que são 

ainda mais difíceis de serem encontradas no contexto brasileiro (SILVA et al., 2016). 

Independente de níveis ou de contextos, podemos assegurar que a existência de 

processos avaliativos criteriosos e apropriados à natureza das intervenções planejadas e 

efetivadas, é condição fundamental para o necessário aprimoramento das nossas ações no que 

se refere ao acompanhamento de egressos. Pode-se destacar, aqui, o acompanhamento a 

egressos de programas e políticas sociais, pois são sujeitos especialmente interessantes para 

compreendermos como esses programas e políticas articulam-se com a sociedade. Eles são 

uma fonte privilegiada de informações que permite entender o alcance, os efeitos e as 

consequências de uma ação educativa (DAZZANI; LORDELO, 2012). 

Quanto às pesquisas realizadas no modelo universitário brasileiro em relação a outros 

modelos internacionais, especificamente o americano, observa-se que as universidades 

brasileiras estão entre as mais conservadoras do mundo contemporâneo, e suas ações de 

acompanhamento de egressos ainda são incipientes quando confrontadas com as políticas de 

gestão e avaliação de egressos vigentes nas Instituições de Educação Superior (IESs) norte-

americanas e nos países que integram o sistema educacional europeu, por exemplo 

(QUEIROZ, 2014; PAUL, 2015). 

O acompanhamento dos egressos, quer seja com pesquisas institucionais ou projetos 

de escala maior, como é o caso do projeto El Profesional Flexible en la Sociedad del 

Conocimiento (Proflex), constitui-se ferramenta fundamental para compreender os processos 

de adaptação dos egressos à vida profissional, e não apenas a ela, mas em outros aspectos do 

viver em sociedade. Em um mundo em mudança, globalizado e no qual o conhecimento se 

tornou a principal força para o desenvolvimento equilibrado e sustentável dos povos, é 

fundamental estarmos atentos às necessidades da sociedade a fim de adaptar as universidades 

a essas necessidades, como sempre aconteceu na história secular destas (MORA; CAROT; 

CONCHADO, 2010). 

No contexto internacional, pesquisas sobre qualidade na Educação Superior já têm 

uma caminhada maior, como as realizadas no âmbito dos projetos Proflex e do Projeto El 

Profesional Flexible en la Sociedad del Conocimiento: Nuevas Exigencias en la Educación 

Superior en Europa, conhecido como Research into Employment and professional Flexibility 

(Reflex), já citado anteriormente. O Reflex foi uma pesquisa sobre a flexibilidade de trabalho 

profissional que tem como foco o estudo do profesional flexible por meio das seguintes 

questões: 1) Que competências os graduados universitários têm de adquirir para atuar de modo 

adequado na sociedade do conhecimento? e 2) Que papel tem os centros de Educação Superior 
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para ajudar os graduados universitários a desenvolver essas competências? (MOROSINI, 

2009). 

Ainda segundo Morosini (2009), esse projeto é oriundo do Projeto “A Educação, 

Ensino Superior e Emprego de Graduação Universitária na Europa”, mas era mais conhecido 

como Projeto CHEERS, desenvolvido em 1998 e início de 1999 com 3 mil graduados 

universitários de nove países da União Europeia (Áustria, Finlândia, França, Alemanha, Itália, 

Países Baixos, Espanha, Suécia e Reino Unido), um país da European Free Trade Association 

(Efta) (a Noruega), um dos países da Europa Central e do Leste em transição (a República 

Checa) e um país economicamente desenvolvido fora da Europa (o Japão). 

Já o Projeto Proflex teve os mesmos objetivos do Reflex, mas tendo como análise as 

IESs da América Latina. Graças a esse Projeto, as universidades participantes puderam obter 

informações essenciais sobre o status de emprego de seus graduados, bem como uma 

avaliação retrospectiva dos estudos universitários. Também foi obtido um banco de dados 

conjunto com um tamanho aproximado de 10 mil registros com essas avaliações diretas de 

graduados universitários sobre estudos e trabalho, pesquisado cinco anos depois de terminar 

os estudos universitários (MORA; CAROT; CONCHADO, 2010). 

As pesquisas aplicadas a egressos universitários referem-se a um conjunto limitado 

de indicadores de sucesso, como remuneração salarial ou categoria de trabalho e, desse modo, 

a elaboração de indicadores de desempenho e o desenvolvimento de sistemas de análise no 

campo da avaliação tornam-se prioritários para os países que desejam melhorar sua 

competitividade (MACCARI et al., 2014). 

Nos Estados Unidos pesquisas com esse tema datam de 1930, quando instituições, 

como a Syracuse University e a University of Minnesota, empreenderam estudos longitudinais 

de longo prazo com egressos universitários, cobrindo suas experiências durante a Grande 

Depressão de 1929 e na Segunda Guerra Mundial. No contexto norte-americano, praticamente 

todas as IESs possuem um sistema de acompanhamento de egressos que oferece serviços e 

benefícios que os motivam a permanecer vinculados a suas instituições de ensino (TEIXEIRA; 

MACCARI, 2014). 

É impressionante como, na cultura acadêmica e política de língua inglesa, sobretudo 

nos Estados Unidos, a noção de performance measurement e program evaluation desenvolveu 

estudos com egressos de grande sofisticação técnica e, na mesma medida, propiciou 

expressivo impacto político (DAZZANI; LORDELO, 2012). 

A respeito de entender a importância de pesquisas com egressos no contexto 

estadunidense, Smith, Gearhart e Miller (2019) trazem um estudo que descreve o papel da 
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sociedade e associações de egressos de faculdades do Estado do Kentucky – EUA. A pesquisa 

tentou compreender como os programas de relações com egressos em faculdades tecnológicas 

articulam-se neste universo. Identificou-se que há, nas últimas décadas, um investimento e/ou 

financiamento em faculdades tecnológicas por indústrias instaladas no Estado com o intuito 

de qualificar seus colaboradores. 

Esse relacionamento entre empresas e universidade cria uma grande ligação entre os 

envolvidos nos programas de educação mesmo após a conclusão do curso. Isso significa a 

criação de Associações de egressos para apoio à instituição de ensino. As Associações de 

graduados podem ser baseadas em taxas ou sem custo para eles e, estrategicamente, são 

colocadas dentro de um processo de desenvolvimento de acompanhamento e fidelização de 

egressos, levando-os a apoiar a instituição por meio de contribuições financeiras e outras 

atividades. 

Com o objetivo de identificar como as faculdades tecnológicas estão usando 

Associações e Sociedades de graduados, são utilizados instrumentos de pesquisa 

desenvolvidos com base nas funções e usos de Associações de egressos em várias instituições. 

Inicialmente, 250 faculdades foram identificadas, e, em sua maioria, as faculdades tinham 

entre 3 mil e 5 mil alunos matriculados (SMITH; GEARHART; MILLER, 2019). 

Uma das principais conclusões do estudo de Smith, Gearhart e Miller (2019) é que 

os líderes das faculdades tecnológicas, que participaram do estudo, concordaram amplamente 

que os grupos de egressos têm um papel fundamental no futuro das instituições educacionais. 

Em primeiro lugar, a importância atribuída ao trabalho com egressos reflete a mudança do 

papel dos dirigentes das IESs, distanciando-se da gestão de operações internas em direção à 

função de relações externas do escritório, principalmente atividades interdisciplinares e com 

egressos. 

Em segundo lugar, refletem os apelos públicos por maior responsabilidade no que 

diz respeito à Educação Superior, uma vez que até mesmo as faculdades de cursos de dois 

anos tentam rastrear seus egressos, pelo menos parcialmente, para observar o que eles fazem 

após a Graduação (SMITH; GEARHART; MILLER, 2019). Isso reforça a necessidade de 

acompanhamento pelas IESs, quer sejam elas com cursos de dois, quatro os mais anos até a 

integralização. 

Em terceiro lugar, há uma preocupação com o futuro dos egressos e sua classificação 

na sociedade mediante a assistência de carreira, o que sugere que as faculdades estão 

procurando maneiras criativas de ajudar seus alunos a ter sucesso (SMITH; GEARHART; 

MILLER, 2019). 
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O desenvolvimento universitário intelectual, relacionado às percepções de egressos 

sobre o crescimento pessoal, foi uma pesquisa realizada por Erwin (2012) que, por intermédio 

dos egressos, identificou a importância do desenvolvimento intelectual oportunizado na 

Educação Superior e seus efeitos depois da conclusão da faculdade, o que é de maior interesse 

à IES. No entendimento do autor, “estudar as possíveis conexões do desenvolvimento do 

estudante universitário com o crescimento pessoal tem implicações para a programação no 

nível de Graduação, bem como nossa compreensão do impacto duradouro do desenvolvimento 

após a formatura” (2012, p. 1). 

Na pesquisa com egressos, realizada na James Madison University, na Virginia, 

Estados Unidos, por Erwin (2012), o autor perguntou a respeito do histórico de empregos e 

educação continuada; satisfação geral com a instituição, programa e serviços estudantis; 

satisfação com diversas áreas acadêmicas, como escrita, matemática, conversação e 

tecnologia; e satisfação com a contribuição da instituição para o crescimento pessoal. Os 

egressos responderam em uma escala de quatro pontos, variando de Muito Insatisfeito para 

Muito Satisfeito. 

O estudo de Erwin (2012) mostrou a importância do desenvolvimento intelectual na 

percepção dos graduados sobre sua própria experiência escolar ou focando apenas no 

crescimento profissional após a formação. Todas as informações coletadas na pesquisa com 

egressos, segundo o autor, são usadas para informar a arrecadação de fundos, o marketing da 

faculdade, a preparação para o emprego, o retorno do investimento público e a 

responsabilidade institucional, como credenciamento, revisão do programa e financiamento 

do desempenho. 

Gonzales, Bautista e Gelido (2014) pesquisaram a respeito da situação de trabalho 

dos egressos e sua satisfação com os indicadores selecionados na Escola de Estudos 

Avançados (SAS) na Pangasinan State University, Filipinas, a respeito do perfil dos egressos, 

incluindo a situação profissional e o motivo da escolha na referida instituição, o grau de 

adequação das competências aprendidas e o grau de satisfação com as experiências adquiridas 

durante os estudos. 

A investigação com 89 egressos tentou responder às seguintes perguntas: Qual é o 

status de trabalho dos egressos da Escola de Estudos Avançados da Universidade Estadual de 

Pangasinan (PSU-SAS)? Qual é o grau de adequação das habilidades aprendidas pelos 

entrevistados (egressos do PSU-SAS)? Qual é o grau de satisfação dos entrevistados? 

Conforme os autores, as pesquisas de desempenho, juntamente com sua efetividade, são um 

auxílio na melhoria dos resultados de aprendizagem, independentemente da natureza e do 
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nível do programa, seja ele em âmbito de Graduação ou Pós-Graduação. Com relação às 

instituições de ensino, a satisfação do aluno e ex-alunos desempenha um papel importante na 

determinação precisa do plano de ensino e do sistema educacional. 

Ainda, consoante Gonzales, Bautista e Gelido (2014), a situação profissional dos 

egressos da PSU-SAS melhorou à medida que adquiriram um nível de aprendizagem mais 

elevado, o que se reflete na sua promoção em razão das competências adequadas que 

receberam durante o estudo, associadas a um ambiente de aprendizagem muito bom que 

desenvolveu os seus potenciais únicos. Verificou-se que é necessário atenção e cuidado em 

todas as instalações para uma melhor prestação de serviços. A avaliação contínua do 

desempenho deve ser conduzida, e também uma sequência deste estudo com foco no feedback 

do empregador e na satisfação no trabalho. 

Ewell (2005) demonstrou, por meio do “Estudos com egressos como instrumentos 

de políticas públicas nos EUA”, que esses estudos são frequentemente exemplos de sociologia 

acadêmica aplicada, e, mais tarde, seriam conhecidos como pesquisa institucional, quando 

traçaram caminho para uma metodologia de pesquisa mais sofisticada, a qual faculdades e 

universidades poderiam aproveitar para avaliar a eficácia de seus programas. 

O artigo apresenta um grande interesse nos resultados de pesquisas educacionais com 

egressos como uma medida de retorno sobre o investimento realizado pelos graduados. O 

estudo foi fortemente centrado nos tipos de emprego que os graduados poderiam obter após a 

conclusão, os tipos de conhecimento e habilidades que relataram que haviam adquirido e os 

tipos de participação cívica em que se engajaram como resultado da formação conquistada na 

faculdade. 

Verificou-se a presença de uma cultura política nos Estados Unidos que aumenta 

consideravelmente o apelo de métodos e pesquisas com egressos como instrumentos que 

apresentam possibilidades de ajustes e/ou mudanças em políticas públicas que se referem à 

Educação Superior. Em razão das grandes quantidades de pesquisas com egressos no mundo 

político dos EUA, informações com base nesses tipos de investigação provavelmente serão 

vistas como mais confiáveis do que em outras culturas políticas, em virtude dos grandes 

empresários que são muito influentes nos Conselhos de Administração do Sistema 

Educacional Americano. 

Também se verificou que o uso de pesquisas com egressos como instrumentos de 

política nos Estados Unidos está em âmbito estadual, ou seja, cada Estado tem autonomia de 

como a realizar. A utilização de resultados de pesquisas de Pós-Graduação também é 

substancial no setor de faculdade de dois anos, especialmente para programas vocacionais e 
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técnicos nos Estados. Frequentemente, essas pesquisas estão relacionadas às metas de política 

estadual para a Educação Superior – por exemplo, contribuições para uma força de trabalho 

eficaz ou garantindo a igualdade de resultados educacionais em uma população diversificada. 

Percebe-se que os Estados Unidos estão claramente entrando em um período em que 

a responsabilidade pública pelo Ensino Superior estará na vanguarda das discussões políticas. 

Isso fortalece qualquer dispositivo que ajude a monitorar o desempenho das instituições de 

Educação Superior americanas, que têm na execução de pesquisas com egressos uma 

ferramenta contributiva às melhorias acadêmicas e institucionais no campus. Por todas essas 

razões, a pesquisa com egressos provavelmente continuará a ter um papel importante nas 

discussões de políticas dos EUA. 

Com base nos aportes teóricos supra apresentados, construiu-se a Figura 2, na qual é 

possível observar os indicadores propostos pelos autores no que diz respeito à importância de 

estudo com egressos e suas inter-relações, quer sejam nas IESs ou na sociedade. 

 

Figura 2 – Importância de pesquisas com egressos 

 

Fonte: O autor com base no referencial teórico. 
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preparação dos profissionais. Sendo assim, pesquisas com egressos configuram-se um campo 

de expansão no Brasil, levando-se em conta o grande interesse em monitorar e avaliar a 

formação e sua inserção na sociedade, porém do ponto de vista dos formados. 

O estudo com egressos é, por definição, uma estratégia que tem como meta conhecer 

e aprender os aspectos considerados importantes por eles que ocorreram durante seu processo 

de formação, e os desencadeamentos oriundos desta formação, desvendando as demandas 

apresentadas pela sociedade associadas a cada área de formação, em extensão à Universidade. 

Com base em tais informações, há possibilidade de se analisar e verificar a 

contribuição do currículo do curso no atendimento das necessidades de cada área específica 

da Educação Superior, ajustar e/ou melhorar os programas de educação continuada, monitorar 

a inserção do egresso no mercado de trabalho e servir de base para a elaboração ou ajuste das 

políticas públicas voltadas para a Educação Superior, quer sejam elas de ações afirmativas ou 

outras. 

 



51 

5 METODOLOGIA 

 

Uma pesquisa pode andar por caminhos que, muitas vezes, não trazem a certeza de 

onde se chegará. Assim, traçar de forma clara o caminho a seguir é fundamental para 

responder os objetivos ou, então, chegar próximo a eles. Realizar a escolha eficiente de 

procedimentos e técnicas trará à pesquisa um rigor científico, assim como maior segurança 

dos resultados, evitando distorções nas análises e interpretações. Nesta direção, apresenta-se 

o caminho percorrido nesta investigação. 

 

5.1 ABORDAGEM DE PESQUISA 

 

A tipologia da pesquisa é de natureza quantitativa com objetivo descritivo. Quanto 

aos procedimentos técnicos de coleta, caracteriza-se por um levantamento ou survey. 

A abordagem quantitativa utilizada, conforme Richardson (1999), tem métodos 

quantitativos aplicados nos estudos descritivos que procuram descobrir e classificar a relação 

entre as variáveis bem como nos que investigam a relação de causalidade entre fenômenos. O 

método quantitativo, como o próprio nome indica, caracteriza-se pelo emprego de técnicas 

estatísticas, e representa, em princípio, a intenção de garantir a precisão dos resultados e evitar 

distorções de análise e interpretação, possibilitando, consequentemente, uma margem de 

segurança quanto às inferências, que contribuirá para responder o problema da pesquisa: 

Como configura-se a inserção dos egressos da Faculdade La Salle Manaus, considerando 

aspectos relacionados ao acesso, percurso e resultados da formação acadêmica recebida? 

A pesquisa, quanto aos seus objetivos, é de natureza descritiva. Segundo Richardson 

(1999), estudos de análise descritiva têm o objetivo de investigar o “o que é”, ou seja, 

descobrir as características de um fenômeno como tal. Partindo dessa natureza, são 

considerados objetos de estudo uma situação específica ou um acontecimento com um 

indivíduo ou grupo. 

No que se refere aos procedimentos adotados, tem-se uma pesquisa de levantamentos 

ou survey, que é um tipo de estudo que se caracteriza, a priori, como aquele em que o 

procedimento se baseia em solicitar informações a um grupo representativo de respondentes 

sobre determinado assunto de interesse, sendo empregada a análise estatística descritiva ou 

inferencial para a condução dos entendimentos e conclusões. Cooper e Schindler (2003) 

relatam que o método de levantamento (survey) se caracteriza pela busca de resposta sobre 

determinados fenômenos a partir de dados de uma parte (amostra) de uma população. 
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Para realizar pesquisas de levantamento (survey) coletam-se dados de toda a 

população ou de parte dela, a fim de avaliar a incidência relativa, a distribuição e as inter-

relações de fenômenos que ocorrem naturalmente (RICHARDSON, 1999). Os dados 

coletados servirão para analisar a inserção na sociedade dos egressos da Faculdade La Salle 

Manaus, considerando aspectos relacionados ao acesso, percurso e resultados da formação 

acadêmica, que se refere ao objetivo da pesquisa. 

Para a abordagem da pesquisa utilizou-se a base teórica como um conjunto de 

princípios analíticos ou declarações destinadas a estruturar a dissertação, de modo a 

proporcionar melhor o delineamento a este estudo (CARPIANO; DALEY, 2006). Os autores 

supracitados geralmente apontam para uma teoria como sendo composta de definições de 

variáveis, um domínio onde a teoria se aplica, um conjunto de relações entre as variáveis e 

previsões específicas. 

 

5.2 CONTEXTO DE ESTUDO 

 

A Faculdade La Salle Manaus tem a sua história ligada à trajetória das Obras 

Educativas Lassalistas. São João Batista de La Salle fundou uma congregação religiosa cujo 

objetivo central é a dedicação de seus membros à educação de crianças, jovens e adultos e à 

formação de professores. Essa congregação foi reconhecida oficialmente pela Igreja em 1725. 

A Educação Lassalista em Manaus/AM teve seu início com o Centro Educacional La 

Salle em 27 de fevereiro de 1982. Gradativamente, o Centro Educacional La Salle distinguiu-

se no cenário educacional de Manaus, tendo sido agraciado nacional e internacionalmente 

como uma casa de ensino de cunho filantrópico, sem fins lucrativos, que prima pela excelência 

no ensino. 

No início dos anos 2000, por iniciativa da Sociedade Porvir Científico (mantenedora 

do Centro Educacional La Salle) e da comunidade local, ocorreu o processo de 

credenciamento como Faculdade La Salle Manaus. Este credenciamento ocorreu conforme a 

Portaria Ministerial nº 2.359, de 11/8/2004 – D.O.U. – de 12/8/2004 na categoria de IES 

privada filantrópica, sem fins lucrativos. 

No dia 14/2/2005 a Faculdade La Salle Manaus deu início às suas atividades com a 

oferta de cursos de Graduação e de Pós-Graduação. 

Atualmente a Faculdade La Salle possui nove cursos de Graduação Presencial, dentre 

eles: Bacharelado em Administração, Ciências Contábeis, Direito, Educação Física e Relações 
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Internacionais; Licenciatura em Educação Física; Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Financeira, Logística e Marketing. 

O Ensino a Distância (EaD) também se faz presente na Faculdade La Salle Manaus 

por meio dos seguintes cursos: Administração, Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 

Ciências Contábeis, Engenharia de Produção, Geografia, Gestão Comercial, Gestão de 

Recursos Humanos, Gestão Financeira, Gestão Pública, História, Letras – Língua Portuguesa, 

Logística, Marketing, Matemática, Pedagogia, Processos Gerenciais, Serviço Social e 

Teologia. 

Além dos cursos de Graduação, a Faculdade La Salle vem empenhando-se em 

promover a formação integral e continuada dos seus estudantes por meio da oferta de cursos 

de Pós-Graduação lato sensu e stricto sensu, tendo como foco o desenvolvimento integral da 

pessoa humana e o ensino de excelência. Insere-se no contexto da Faculdade La Salle o Minter 

– Mestrado Interinstitucional –, com uma turma de Mestrado acadêmico, iniciada em 2020, 

que é conduzida pela instituição promotora nacional – no caso a Universidade La Salle/Canoas 

–, nas dependências da instituição de ensino e pesquisa localizada em Manaus-AM. A turma 

está vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação stricto sensu nacional, 

reconhecido pela Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, e 

homologada pelo ministro de Estado da Educação. 

No biênio 2011/2012 a Faculdade La Salle desenvolveu um curso de Pós-Graduação 

stricto sensu, na modalidade Minter, com a Universidade Católica de Brasília, em Economia 

Regional, e de 2016 a 2018 ofereceu um curso de Pós-Graduação stricto sensu na modalidade 

Dinter, com a Universidade Católica de Brasília, em Economia Regional. 

Já em outubro de 2019 a instituição inovou mais uma vez, comprovando que, para o 

ensino, não há limites, ao ofertar o curso de Mestrado em Educação, cujo principal objetivo é 

contribuir de maneira significativa para uma melhor qualificação dos profissionais da área. 

O projeto de ofertar um curso de Pós-Graduação stricto sensu em âmbito de Mestrado 

é fruto da parceria entre a Faculdade La Salle e a Universidade La Salle de Canoas/RS, cujo 

Programa de Pós-Graduação possui excelência nas avaliações conferidas pela Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). 

A Unidade de Estudo desta dissertação corresponde as três modalidades de cursos de 

Graduação – Bacharelado, Licenciatura e Tecnólogo – presenciais, ofertados pela Faculdade 

La Salle Manaus e apresentados na Quadro 2. 
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Quadro 2 – Cursos e tipos de Graduação 

Curso Tipo de Graduação 

Administração Bacharelado 

Ciências Contábeis Bacharelado 

Direito Bacharelado 

Educação Física Licenciatura 

Relações Internacionais Bacharelado 

Marketing Tecnólogo 

Logística Tecnólogo 

Gestão da Produção Industrial Tecnólogo 

Gestão Financeira Tecnólogo 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

5.3 SUJEITOS DO ESTUDO 

 

Os sujeitos convidados a participarem do estudo foram os egressos dos cursos de 

Bacharelado, Licenciatura e Tecnólogo da Faculdade La Salle Manaus, graduados de 2008 

(Graduação da primeira turma) a 2019, conforme estratificado nas Tabelas 1, 2, 3, 4 e 5 que 

seguem. Nelas, os dados foram agrupados em egressos que tiveram bolsa ProUni, outro tipo 

de bolsa e aqueles que não tiveram bolsa de estudos. 

Na Tabela 1 apresentam-se esses dados distribuídos por gênero. Observou-se que 

13,2% dos homens optaram por ingresso por meio do ProUni, 5,1% por outro tipo de bolsa e 

81,7% sem programa de bolsa. Já entre as mulheres, 3,8% foram por intermédio do ProUni, 

3,1% com outras bolsas e 83,1% sem bolsa de estudos. Observa- se que o percentual de 

homens e mulheres que optaram por ingressas na IES mediante o ProUni, outra bolsa e sem 

nenhum programa de bolsas de estudos foram muito similares, tendo uma variação entre o 

sexo feminino e o masculino: 0,95% (ProUni), 1,6% (Outra bolsa) e 0,98% (Sem bolsa). A 

pesquisa com formandos não foi estatisticamente significativa, apresentando p=0,0698. 

 
Tabela 1 – Formados na Faculdade La Salle Manaus 

SEXO Prouni Outra bolsa Sem bolsa Total p 

Feminino (%) 140 (13,2%) 54 (5,1%) 867 (81,7%) 1061 (49,4%) 0,0698 

Masculino (%) 150 (13,8%) 34 (3,1%) 904 (83,1%) 1088 (50,6%)  

Idade (média ± 

desvio padrão) 
23,6 ±6,46 26,7 ±8,79 27,2 ±7,97 26,7 ±7,91 <0,001 

TOTAL (%) 290 (13,5%) 88 (4,1%) 1771 (82,4%) 2149 (100%)  

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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A distribuição dos ingressantes na Faculdade La Salle Manaus nos cursos está 

explicitada na Tabela 2. Nesta Tabela relacionou-se o curso escolhido quando do ingresso na 

IES, observando-se também que o curso que obteve maior ingresso pelo ProUni foi o curso 

de Logística, com 41,1%, e o curso de maior ingresso com outro tipo de bolsa foi Gestão 

Portuária, com 33,3%, e entre os ingressantes sem qualquer tipo de bolsa foi Ciências 

Contábeis, com 87,2%. Destaca-se associação estatisticamente significativa, apresentando 

p=0,001. Destaca-se aqui que tanto homens quanto mulheres tiveram um maior percentual de 

estudos sem bolsa. Estes dados denotam a relevância de programas e/ou políticas de incentivo 

ao acesso à Educação Superior. 

 

Tabela 2 – Curso de ingresso em relação ao tipo de ingresso 

CURSO DE INGRESSO Prouni Outra bolsa Sem bolsa Total 

 Fr. (%) Fr. (%) Fr. (%) Fr. (%) 

Educação Física  95 (11,4) 18 (2,2) 719 (86,4) 832 (38,7) 

Administração (%) 49 (13,8) 30 (8,5 276 (77,8) 355 (16,5) 

Ciências Contábeis (%) 55 (10,1) 15 (2,7) 477 (87,2) 547 (25,5) 

Sistemas de Informação (%) 15 (10,7) 5 (3,6) 120 (85,7) 140 (6,5) 

Relações Internacionais (%) 22 (23,4) 11 (11,7) 61 (64,9) 94 (4,4) 

Gestão Financeira (%) 23 (28,4) 3 (3,7) 55 (67,9) 81 (3,8) 

Marketing (%) 14 (31,1) 0 (0,0) 31 (68,9) 45 (2,1) 

Gestão da Produção Industrial (%) 10 (34,5) 0 (0,0) 19 (65,5) 29 (1,4) 

Logística (%) 7 (41,1) 3 (17,8) 7 (41,1) 17 (0,8) 

Gestão Portuária (%) 0 (0,0) 3 (33,3) 6 (66,7) 9 (0,4) 

TOTAL (%) 290 (13,5) 88 (4,1) 1771 (82,4) 2149 (100) 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

A distribuição dos ingressantes na Faculdade La Salle Manaus pela forma de ingresso 

está explicada na Tabela 3. Nesta Tabela consta a forma como se deu o ingresso dos 

estudantes, verificando-se a distribuição deles pelos meios de ingressos adotados pela IES. Na 

Tabela é possível evidenciar 1.084 alunos, de um total de 2.149, que ingressaram por meio do 

vestibular e sem nenhum tipo de bolsa para estudos. Destaca-se a associação estatisticamente 

significativa, apresentando p=0,001. Nos dados apresentados na Tabela 2, destaca-se que a 

IES oferta outras possibilidades de bolsa, além da ProUni, o que sinaliza a responsabilidade 

da instituição enquanto aquela que inclui, proporciona e transforma vidas. 
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Tabela 3 – Forma de ingresso dos alunos 

CURSO DE INGRESSO Prouni Outra bolsa Sem bolsa Total 

 Fr. (%) Fr. (%) Fr. (%) Fr. (%) 

Vestibular (%) 3 (0,3) 19 (1,7) 1084 (98,0) 1106 (51,5) 

Processo Seletivo Convênio(%) 5 (1,6) 16 (4,9) 300 (93,5) 321 (14,9) 

Transferência (%) 3 (1,0) 7 (2,2) 303 (96,8) 313 (14,6) 

Prouni (%) 279 (100) 0 (0,00) 0 (0,0) 279 (12,9) 

Diplomado (%) 0 (0,0) 0 (0,00) 47 (100) 47 (2,2) 

Enem (%) 0 (0,0) 6 (14,6) 35 (85,4) 41 (1,9) 

Bolsa Universidade (%) 0 (0,0) 40 (100) 0 (0,0) 40 (1,9) 

Reingresso (%) 0 (0,0) 0 (0,00) 2 (100) 2 (0,1) 

TOTAL (%) 290 (13,5) 88 (4,1) 1771 (82,4) 2149 (100) 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

O conjunto dos alunos que ingressou na IES por meio das formas apresentadas neste 

trabalho em comparação ao tipo de formação está demonstrado na Tabela 4. É possível 

constatar que a maior categoria escolhida por ingressantes ProUni foi nos cursos Tecnólogos, 

com 29,8%. Entre os alunos que ingressaram com outras bolsas destacou-se os cursos com 

formação em Bacharelado, representando 5,4%, e quanto aos ingressantes sem nenhum tipo 

de bolsa a sua maioria optou por cursos de Licenciatura, com 86,4%. A pesquisa referente ao 

tipo de formação mostrou-se estatisticamente significativa, apresentando p=0,001. 

 
Tabela 4 – Tipo de formação 

CURSO DE INGRESSO Prouni Outra bolsa Sem bolsa Total 

 Fr. (%) Fr. (%) Fr. (%) Fr. (%) 

Bacharelado (%) 141(12,4) 61(5,4) 934(82,2) 1136(52,9) 

Licenciatura (%) 95(11,4) 18(2,2) 719(86,4) 832(38,7) 

Tecnólogo (%) 54(29,8) 9(5,0) 118(65,2) 181(8,4) 

TOTAL (%) 290(13,5) 88(4,1) 1771(82,4) 2149(100) 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

Embora, para o curso de licenciatura o percentual ficou abaixo do bacharelado, 

observa-se que a Faculdade LaSalle Manaus oferece apenas um curso de licenciatura e mesmo 

assim corresponde a 38,7% do total de egressos. Este dado pode indiretamente informar a 

relevância de cursos de licenciatura para a rede La Salle que tem a formação de professores 

no cerne da sua história. 
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A quantidade média de tempo que o ingressante utilizou até a formação pode ser 

observada na Tabela 5. Nela podemos observar que os alunos ingressantes por meio do ProUni 

gastaram, em média, 44,5 meses até sua formação, sendo o menor tempo entre os grupos 

analisados. Já os ingressantes por intermédio de outras bolsas de estudo gastaram, em média, 

53,9 meses até sua formação, sendo o grupo de alunos que mais tempo gastou. 

Com relação aos dados estaticamente significativos na Tabela 5, o tempo total de 

curso apresentou p< 0,001, destacando-se como extremamente significativo. Em relação ao 

tempo de bacharel, verificou-se que os dados estão significantes com p= 0,017, tempo de 

Licenciatura apresentou p< 0,001, destacando-se como extremamente significativo, e o tempo 

para formação de tecnólogos apresentou p=0,519, destacando-se como não significativo. 

 

Tabela 5 – Tempo de Graduação (meses) 

CURSO DE INGRESSO Prouni Outra bolsa Sem bolsa Total 

 Fr. (%) Fr. (%) Fr. (%) Fr. (%) 

Tempo de curso total (média± 

desvio padrão) 

44,5±15,73 53,9±28,29 46,3±20,50 46,4±20,38 

Tempo Bacharelado 51,4±15,14 53,9±22,62 48,1±19,51 48,9±19,28 

Tempo Licenciatura 42,5±13,49 66,4±42,386 46,9±21,77 46,8±21,85 

Tempo Tecnólogo 29,8±8,23 29,3±3,97 28,4±7,93 28,8±7,87 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

5.4 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

O instrumento de coleta utilizado foi o questionário (Apêndice A), já validado e 

composto de perguntas fechadas, construído por Felicetti e Cabrera (2017a, b, 2018), o qual 

contém questões de escala de likert. 

Foi consultado o banco de dados da Faculdade La Salle Manaus para obter dados 

acadêmicos e administrativos dos egressos, armazenados no sistema Gvdasa Informática Ltda. 

Identificou-se, neste banco de dados, que dos 2.149 egressos, 1.088 (50,6%) eram do sexo 

masculino e 1.061 (49,4%) do sexo feminino, considerando as categorias do censo do IBGE-

2010  para sexo. 

O banco de dados contemplava 2.149 egressos dos cursos de Bacharelado, 

Licenciatura e Tecnólogo da Faculdade La Salle Manaus entre 2008 e 2019, dos quais 1.826 

tinham contatos de e-mail e 323 não. Este mapeamento foi realizado em março de 2021. 
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Nesse mesmo mês foram enviados convites a 1.826 e-mails de egressos. Primeiramente 

o envio foi para os egressos do curso de Licenciatura, por ter uma base maior de egressos, e depois 

cursos de Bacharelado e de Tecnólogo. Foi criado um e-mail institucional para o envio do 

questionário: pesquisa.egressos@lasalle.org.br. Como a desatualização é uma questão recorrente 

em bancos de dados, retornaram 232 e-mails inválidos ou inexistentes e foram confirmados 1.594 

que estavam ativos; destes, 129 responderam ao questionário no mês de março. 

Foi realizado uma busca em outros bancos de dados da instituição no intuito de suprir 

a ausência dos e-mails. Com os novos dados telefônicos realizamos ligações para 

aproximadamente 450 egressos nos meses de abril e maio de 2021. Nos meses de abril e maio 

de 2021 reenviamos e-mail para 1.390 egressos que não haviam respondidos; após o reenvio 

e contato telefônico, alcançamos 55 respostas no mês de abril e 215 no mês de maio de 2021. 

Após o término do período destinado (de março a maio de 2021) à coleta de dados, 

foram contabilizados 399 questionários respondidos. A amostra considerou os 1.594 e-mails 

ativos, correspondendo os 399 a 25% da amostra.  

 

5.5 TÉCNICA DE ANÁLISE DE DADOS 

 

O tratamento das informações obtidas na pesquisa de campo foi feito com o uso do 

software Statistical Package for the Social Science – SPSS –, que, conforme Hair Jr. et al. 

(1995) e Castañeda et al. (2010), tem sido o recurso utilizado no meio acadêmico-científico 

para produzir estatísticas sobre os atributos da amostra, gerando estatísticas descritivas e 

inferenciais. A discussão dos dados entrelaçou as análises. 

Na sequência apresenta-se o Quadro 3, que sintetiza os procedimentos 

metodológicos. 

 

Quadro 3 – Síntese dos procedimentos metodológicos 

Aspectos 

metodológicos 
Descrição 

1. Tipologia da 

pesquisa 

Natureza do problema Quantitativa 

Quanto aos objetivos Descritivo 

Quanto aos 

procedimentos técnicos 
Levantamento 

2. População Egressos da Faculdade La Salle Manaus 

3. Coleta de dados Pesquisa de campo – questionário 

4. Tratamento de 

dados 

Estatística descritiva e 

inferencial 
Recursos do software SPSS 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

about:blank
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Em síntese, adotou-se uma metodologia de cunho quantitativo com objetivo 

descritivo, pois analisou-se frequências e relações com os dados obtidos dos questionários. 

Além disso, houve uma discussão baseada nas interfaces que surgiram dos dados descritos 

entrelaçados com autores pertinentes à temática sobre aspectos que permeiam as trajetórias 

acadêmicas dos formados na Faculdade La Salle Manaus. A quantificação na coleta e no 

tratamento das informações, segundo Diehl (2004), proporcionam maior segurança dos 

resultados, evitando distorções nas análises e interpretações.  
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6 ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS DADOS 

 

Seguindo as categorias do censo do IBGE-2010, os respondentes foram agrupados 

por sexo feminino e masculino distribuídos em não ser ou ser bolsista ProUni. Observa-se, no 

Gráfico 2, que o número de respondentes foi maior entre os homens, com 204 (51,1%) dos 

399 egressos que responderam ao questionário. As respostas também evidenciaram que 329 

ingressaram sem ProUni e 70 com ProUni, correspondendo a 82,5% e 17,5% respectivamente. 

Destaca-se, ainda, neste Gráfico, que a associação entre sexo não foi estatisticamente 

significativa, apresentando p=0,102. Autores como Felicetti e Fossatti (2014), Felicetti (2018) 

e Renk e Bordini (2019), identificaram, em seus estudos, que a maioria dos egressos, 

participantes de suas pesquisas, são do sexo feminino, quer tenham sido eles bolsistas ProUni 

ou não, diferentemente do encontrado aqui. 

 

Gráfico 2 – Sexo dos egressos, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

No Gráfico 3 pode-se observar a análise das respostas ao questionário quanto à raça 

declarada conforme as categorias usadas no censo do IBGE-2010. Os egressos identificaram-

se, quanto à raça, em: 13 amarelos, correspondendo a 3,3%, sendo 12 (3,7%) com bolsa do 

ProUni e 1 (1,4%) sem bolsa; 126 brancos, correspondendo a 31,6%, posto que 113 (34,4%) 

deles ingressaram sem bolsa e 13 (18,6%) com bolsa ProUni; 4 indígenas, correspondendo a 

1% dos egressos e todos os 4 ingressaram com bolsa ProUni; 238 pardos, representando 59,7% 

das respostas, sendo 189 (57,5%) ingressante sem bolsa e 40 (70%) com bolsa ProUni; 18 

167; 54,0%

28; 40,0%

162; 52,4%

42; 60.0%

Prouni : Não Prouni : Sim

Masculino

Feminino

204 (51,1%)

195 (48,9%)

329 (82,5%) 70 (17,5%) p 0.102
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pretos, correspondendo a 4,5% do total de egressos, sendo 5 (4,6%) sem bolsa e 3 (4,3%) por 

intermédio do ProUni, não pelas políticas de afrodescendentes ou indígenas, mas pela 

meritocracia do Enem, conforme demostrado no Gráfico 3. Houve associação muito 

significante, com p=0,001, ou seja, o percentual de bolsa ProUni para os de etnia indígena e 

parda é maior do que o esperado entre as etnias. Este dado pode ser explicado devido 

localização geográfica da Faculdade La Salle Manaus no coração da região Amazônica e 

mesmo assim é ainda pequeno. 

Coadunando com tais resultados, o estudo de Felicetti, Cabrera e Morosini (2014) 

realizado com 198 egressos de uma IES do Estado do Rio Grande do Sul, mostra que apenas 

0,8% se declararam indígenas e também com ingresso não como indígena. Já no estudo 

realizado por Marques (2015), analisando a inserção de negros na Educação Superior por meio 

do ProUni, constatou-se que entre os respondentes apenas 0,13% eram declarados indígenas 

e 4,5% pretos. 

Segundo Felicetti (2018), pelos dados obtidos por meio do protocolo da Instituição 

de Educação Superior participante da pesquisa, em foco os dados gerais acerca dos 

ingressantes na instituição nos cursos de Licenciatura (Ciências Biológicas, Computação, 

Educação Física, Filosofia, Física, Geografia, História, Letras, Matemática, Pedagogia, 

Química) entre os anos de 2007 e 2009, a raça com maior percentual de ingressantes foi a 

branca, tanto entre os não ProUni quanto entre os prounistas. Para Felicetti (2014), em outra 

pesquisa realizada com graduados de uma instituição de Educação Superior Comunitária do 

Estado do Rio Grande do Sul, os dados indicam que a grande maioria dos egressos 

respondentes se classificou como de raça branca, tanto no gênero masculino quanto no 

feminino. Outro estudo realizado por Lima (2010) foi uma análise mais apurada da trajetória 

dos bolsistas, que mostrou que a maior parte dos egressos ProUni se declarou branca. Destaca-

se, assim, que o maior percentual de respondentes com relação à raça varia de acordo com a 

região brasileira, e que muitos, que poderiam, não ingressam pela opção de cota proporcionada 

pelo ProUni. 
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Gráfico 3 – Raça dos egressos, ProUni e não ProUni* 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

* Usando as categorias do censo do IBGE-2010 (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), qual a sua cor ou 

raça? 

 

Tais resultados vão ao encontro do que a literatura apresenta sobre o acesso de 

pessoas de várias raças nas universidades. Esta pesquisa aqui apresentada, em comparação 

com outras realizadas em regiões que não a Norte, mostra uma diversidade um pouco maior 

com relação à distribuição quanto à raça. 

Já na pesquisa com egressos do curso de Administração, com idade entre 18 e 36 

anos, situados nas cinco regiões brasileiras, os resultados da Região Norte têm, em sua 

maioria, egressos declarados amarelos e/ou pardos, assim como foi a única a apresentar 

indígenas, declarados na pesquisa de Moraes (2019). 

Um dos benefícios do ProUni que vem causando discussões é a destinação de cotas 

para indivíduos autodeclarados negros e indígenas: geralmente essas cotas são as mais difíceis 

de preencher devido ao fato de que negros e indígenas se localizam nos estratos sociais menos 

favorecidos e, portanto, têm menos condições econômicas de permanecer em um curso 

superior, ainda que recebam bolsas do ProUni (CATANI; HEY; GILIOLI, 2006). 

Com os resultados apresentando no Gráfico 3, é possível constatar que, em termos 

percentuais, os indígenas e a população afro-brasileira são os menos alcançados pelo ProUni, 

ainda que o Programa pretenda atender a estudantes de todas as etnias. Uma provável causa 

para esse fato, além das próprias condições socioeconômicas desfavoráveis, incide sobre a 
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baixa taxa quantitativa de estudantes destas duas etnias que concluem o Ensino Médio 

enquanto requisito essencial para ingressar no Ensino Superior (GIANEZINI, 2015). 

Com relação às faixas etárias, no Gráfico 4 é possível observar que o percentual de 

42,6% dos egressos estava na faixa etária entre 18 e 25 quando do ingresso, sendo entre os 

prounistas a faixa etária com maioria, ou seja, 37 egressos, representando 52,9% do total. 

Houve associação estatisticamente significante entre as faixas etárias de egressos e a 

correlação com ter a bolsa ProUni e sem bolsa, p=0,001. . Ou seja, o maior percentual de 

ingressantes na faixa etária de 18 ou mais e menos de 25 está em sintonia com a Meta 12 do 

Plano Nacional de Educação 

 

Gráfico 4 – Faixa etária, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

Com base nos dados do Plano Nacional de Educação (PNE) 2011-2020: Metas e 

Estratégias, houve uma expansão de 2,7 milhões de matrículas na Educação Superior em 2001 

para, aproximadamente, 6,1 milhões em 2009, quando os jovens na faixa etária entre 18 e 24 

anos matriculados representavam 8,9% em 2001 e passaram para 14,6% em 2009. Observou-

se, nos dados do censo da Educação Superior de 2019, que nesse ano teve aproximadamente 

8,6 milhões de matriculados na Educação Superior, sendo uma projeção de 7 milhões na faixa 

etária entre 18 e 24 anos e 4 milhões de estudantes para fora dessa faixa etária (PNE 2011-

2020). Destaca-se na pesquisa realizada que a grande maioria dos ingressantes na Educação 

Superior da La Salle – Manaus, encontravam-se na faixa etária de 18 a 25 anos, tanto no grupo 

de não ProUni quanto no de bolsistas ProUni. Ainda com análise de faixa etária, as pesquisas 
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de Felicetti e Fossatti (2014) também trazem com maior percentual a faixa etária entre 18 a 

24 anos entre os não ProUni, representando 57,25% e 60,0% para a mesma faixa etária entre 

respondentes bolsistas ProUni. 

O demonstrativo referente à renda per capita familiar quando do ingresso na 

faculdade pode ser visto no Gráfico 5. Observa-se que entre os egressos não bolsistas ProUni 

o maior percentual está na faixa salarial de até 1 salário mínimo e meio, representando a 

quantidade de 43,16% (142), assim como egressos bolsistas ProUni, com 82,86% (58) do total 

de bolsistas, seguido de 14,29% (10) com renda de 1 salário mínimo e meio até 3 salários, e 

2,86% (2) com mais de 3 salários até 4 salários mínimos. É interessante observar que para a 

faixa salarial a partir de 4 salários mínimos, apenas alunos não bolsistas se incluem nessa 

classificação, o que remete à seriedade da IES no respeito à legislação do ProUni. Houve, 

entretanto, dois respondentes Prouni que assinalaram ter renda per capita, quando do ingresso, 

de mais de três salários mínimos, o que denota a necessidade de melhores mecanismos de 

acompanhamento aos ingressantes via ProUni, pois, muitas vezes, a renda comprobatória 

condiz com a renda necessária para a bolsa, porém pode ocorrer de ter membro(os) da família 

que atuam de forma autônoma, o que, muitas vezes, dificulta a comprovação e o 

acompanhamento por parte das universidades. Também destacamos aqui os 43,16% de não 

bolsistas com renda per capita, quando do ingresso, em até um salário mínimo e meio. Estes 

dados mostram, por um lado, um universo de estudantes que poderia ter a bolsa ProUni e, por 

alguma razão, não a tiveram e, por outro, a permanência até a integralização do curso. Destaca-

se que a faculdade em questão nesta pesquisa tem diversas formas de bolsas institucionais, 

quer sejam elas de convênios com empresas ou algum tipo de desconto, fato este que 

possibilitou o ingresso e o contínuo desses alunos na faculdade até a sua integralização. Isto 

evidencia o papel da EIS na vida desses egressos, mostrando a responsabilidade social da 

Faculdade bem como a sua relevância no contexto em que está inserida. 

Esses resultados da renda per capita, demonstrados no Gráfico 5, refletem o 

cumprimento do artigo 1º, §§ 1° e 2°, da Lei 11.096: a bolsa integral é concedida a brasileiros cuja 

renda familiar mensal per capita não exceda o valor de até 1 salário-mínimo e meio. Para as 

parciais de 50% ou de 25%, a renda familiar mensal per capita não deve exceder ao valor de até 

3 salários-mínimos, mediante critérios definidos pelo Ministério da Educação. De acordo com o 

artigo 2º da mesma Lei N° 11.096, a bolsa será destinada a estudante que tenha cursado o Ensino 

Médio completo em escola da rede pública ou em instituições privadas na condição de bolsista 

integral; ao estudante portador de deficiência, nos termos da lei; e ao professor da rede pública de 

ensino nos cursos de Licenciatura, Normal Superior e Pedagogia, destinados à formação do 
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Magistério da Educação Básica, independentemente da renda a que se referem os §§ 1° e 2° do 

artigo 1° desta Lei (BRASIL, 2005). Houve associação estatisticamente muito significante na 

pesquisa relacionada à renda per capita familiar entre os dois grupos de egressos, p=0,001. 

 

Gráfico 5 – Renda per capita familiar quando do ingresso na faculdade e remuneração individual atual, ProUni 

e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

Quando se realiza comparação com a remuneração salarial atual, ainda no Gráfico 5, 

ou seja, após formação superior, observa-se que entre os egressos respondentes não bolsistas 

a remuneração mais de 1 salário e meio até 3 salários corresponde a 31,91% (105). Entre os 

egressos bolsistas ProUni, 40,0% (28) informaram ganhar remuneração mais de 1 salário e 

meio até 3 salários. De acordo com Andriola e Barroso Filho (2020), a Educação Superior é 

um objetivo estratégico, segundo recomendações da Conferência Mundial de Educação 

Superior (CMES), na medida em que as instituições responsáveis se imponham como 

protagonistas desse processo para a geração de riqueza, fortalecimento das identidades 
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culturais, coesão social e desenvolvimento de uma nova sociedade. Uma vez que as condições 

de remuneração crescem, as pessoas passam a comandar seus destinos e melhor estar na e em 

sociedade. Estudo realizado por Boni, Gauche e Cunha (2014) corrobora os dados encontrados 

nesta pesquisa, quando se verifica um aumento salarial após a Graduação. 

Destaca-se que em ambos os grupos de egressos houve diminuição de pessoas com 

renda de até um salário mínimo e meio, em quantidade muito maior entre os egressos que 

foram bolsistas, com a diferença percentual de 77,2%, ou seja, no ingresso a renda per capita 

nesta faixa era de 82,86% entre os prounistas e a renda individual é de 5,71%. Tal evidência 

mostra a relevância da realização de um curso de Educação Superior na conquista de melhor 

remuneração salarial, principalmente para pessoas oriundas de grupos de baixo poder 

aquisitivo, como os bolsistas Prouni. Ressalta-se, ainda, a faixa salarial entre três salários até 

quatro salários e meio e faixa entre quatro salários e meio até seis salários, que tiveram 

aumento significativo após a Graduação em ambos os grupos. 

Neste contexto, é importante observar que o Programa Universidade para Todos 

(ProUni) tem um papel fundamental na sociedade, corroborando não somente o acesso de um 

novo perfil de estudantes à universidade, mas também um novo perfil de graduados nos 

núcleos familiares, na comunidade e em um contexto social maior, reduzindo as diferenças 

socioeconômicas, logo sociais. 

Com relação à realização do Ensino Médio, no Gráfico 6 é possível observar que a 

maioria 289 (72,4%) cursou o Ensino Médio integralmente em escola pública. Quanto aos 

bolsistas ProUni, 66 (88,6%) cursaram o Ensino Médio todo em escola pública, e observa-se 

ainda que 6 (8,6%) dos bolsistas Prouni foram também bolsistas integrais em escolas 

particulares, cumprindo a Lei nº 11.096, de 13 de janeiro de 2005, no artigo 2º, inciso “I – a 

estudante que tenha cursado o ensino médio completo em escola da rede pública ou em 

instituições privadas na condição de bolsista integral”, e em relação aos não bolsistas, a 

maioria, 227 (69%), também cursou Ensino Médio em escola pública, dado este que vai ao 

encontro da renda per capita declarada por eles. Destaca-se no grupo de bolsistas ProUni a 

grande inclusão de alunos provenientes de escolas públicas, o que confirma a contribuição do 

Programa para acesso à Educação Superior de alunos que não teriam condições de bancar os 

estudos. Houve associação estatisticamente muito significante entre a pesquisa de onde 

cursaram o Ensino Médio e correlação com ter bolsa ProUni e sem bolsa, p=0,001. 

Estes resultados vão ao encontro de estudos como de Silva e Cunha (2020), que 

realizaram a avaliação do impacto do Programa Universidade para Todos (ProUni) no 

desempenho dos alunos bolsistas entre os grupos de gênero (homem e mulher) e raça (brancos 
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e negros), e verificaram que na proporção de bolsistas por tipo de escola que cursou o Ensino 

Médio, para brancos e negros, 90% das bolsas eram de alunos que o fizeram todo em escola 

pública, e apenas 6% dos brancos e 5% dos negros bolsistas tinham completado o Ensino 

Médio em escola particular. 

 

Gráfico 6 – Onde realizou o Ensino Médio, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

O Gráfico 7 mostra se o ingresso na faculdade foi via alguma política afirmativa. É 

possível constatar que a maioria, 383 (96%), não utilizou nenhuma forma de políticas públicas 

para o ingresso na faculdade. Com relação aos bolsistas ProUni, a maioria 76 (95,7%) também 

não utilizou as políticas de ingresso concernentes a ser afrodescendente ou indígena, assim 

como 316 (96,1) dos não bolsistas. É importante destacar que entre os bolsistas ProUni 

nenhum dos respondentes ingressou na Educação Superior por ser professor da Educação 

Básica, e também se verificou que a grande maioria optou em não se enquadrar em nenhuma 

política de acesso. Não houve associação estatisticamente significativa, com p= 0,072. 

Observa-se oito respondentes que assinalaram ingressar por serem professores de 

Educação Básica, fato que não ocorreu, pois não eram bolsistas ProUni. Isso pode ser um 

sinalizador de que estes docentes não conheciam a possibilidade de tal ingresso, pois a Lei nº 

11.096, de 13 de janeiro de 2005, no artigo 2º, prevê a concessão de bolsas integrais em 

instituições privadas a estudantes com renda entre zero e 1,5 salários mínimos, negros, 

indígenas e professores da Educação Básica, independente de renda per capita. No artigo 5° 
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regulamenta-se as instituições com ou sem fins lucrativos, no qual deve ofertar o mínimo de 

uma bolsa integral para cada nove alunos pagantes (BRASIL, 2005).  

 

Gráfico 7 – Política de ingresso na faculdade, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

O Gráfico 8 mostra quantos egressos trabalhavam como professor quando do 

ingresso na faculdade, com 385 (96,5%) que não atuavam como professor e, dos que atuavam, 

14 (4,3%) não participavam do programa de bolsas. Não houve associação estatisticamente 

significativa, com p= 0,079. É possível observar que apenas o grupo de egressos não ProUni 

teve respondentes que atuavam como professor, ou seja, buscaram qualificação profissional 

por já atuarem na área. 

Segundo Andriola e Oliveira (2015), faz-se necessário instituir políticas públicas 

voltadas à formação de novos professores, atualizados, não só nos conteúdos, mas, sobretudo, 

nas novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) para dar suporte ao aumento do 

número de vagas na Educação Superior, já demonstradas no Plano Nacional de Educação 

(PNE) (MEC, 2001) e no PNE decênio 2011-2020 (BRASIL, 2011). 
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Gráfico 8 – Atuação como professor quando ingressou, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

Segundo dados do Sisprouni (BRASIL, 2018), a utilização das bolsas ProUni por 

professores atuantes na Educação Básica mostram que esta concessão é relativamente baixa 

quando comparada ao montante total de bolsas já concedidas pelo Programa, quando é 

possível constatar que nos primeiros dez anos este atendeu mais de 1,2 milhão de professores. 

Entre os egressos respondentes do grupo prounistas, nenhum ingressou no programa por ser 

professor da Educação Básica, o que corrobora os dados do Sisprouni. Observa-se aqui que 

ainda há um contingente de docentes que não tem a formação na educação Superior. (INEP, 

2019) 

Nesta direção, um estudo realizado por Nalin (2018) mostra que os dados do ProUni 

apontam uma baixa utilização da bolsa de formação de professores pelo critério do ProUni no 

âmbito de Licenciatura aos docentes da rede pública que atuam na Educação Básica. O autor 

supracitado faz questionamentos acerca da baixa utilização dessas bolsas, como o 

desconhecimento dos docentes pelos incentivos com bolsas integrais, a não valoração da 

formação acadêmica para a atuação em sala de aula, a sobrecarga de trabalho, a falta de apoio 

e incentivos das direções das escolas, a acomodação, a baixa remuneração salarial para 

docentes, entre outros aspectos que permeiam o contexto educacional do Brasil. 
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Gráfico 9 – Qual é o nível de estudo de pai e mãe, ProUni e não ProUni

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

É possível realizar comparação com estudo feito por Felicetti, Cabrera e Morosini 

(2014), que encontraram a maioria dos pais e mães com escolaridade correspondendo ao 

Ensino Fundamental incompleto, resultados bem superiores aos índices verificados com 

pesquisa realizada com egressos da La Salle – Manaus. 

Com relação à escolaridade dos pais dos egressos, os resultados estão apresentados 

no Gráficos 9, egresso ProUni e não ProUni. É possível observar, referente ao grau de estudo 

dos pais de egressos não bolsistas ProUni, o maior percentual de nível de estudo, 37,7% (124) 

ter concluído o Ensino Médio, e entre os não ProUni o maior percentual também foi ter 

concluído o Ensino Médio, 51,4% (36). Já quanto às mães de egressos não ProUni, o maior 

percentual ficou em 42,6% (140) para ter concluído o Ensino Fundamental (1a a 4a série), e 

entre mães de prounistas o maior percentual ficou em 55,7% (39) declarando ter concluído o 

Ensino Fundamental (1a a 4a série). Destaca-se um ponto positivo: entre os pais dos 

respondentes dos dois grupos o maior percentual informou ter concluído o Ensino Médio, 

porém entre as mães a escolaridade predominante ainda é o Ensino Fundamental, tanto no 

grupo de não bolsistas quanto no grupo de bolsistas ProUni. 
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Observa-se, no Gráfico 10, a modalidade de curso em que os egressos respondentes 

ingressaram na faculdade. Com relação aos dados apresentados, destaca-se o maior percentual 

ingressando na modalidade de Bacharelado, com 261 alunos, representando 65,4% do total, 

seguido por 112 (28,1%) na modalidade de Licenciatura e 26 (6,5%) na modalidade de 

Tecnólogo. Em relação às bolsas, a modalidade que apresentou maior percentual sem bolsa 

foi a de Bacharelado, com 221 (67,2%), seguido de Licenciatura, com 90 (27,4%) e Tecnólogo 

com 18 (5,5%). O maior percentual de egressos que utilizaram bolsa ProUni foi na modalidade 

de Bacharelado, com 40 (57,1%), seguido de Licenciatura com 22 (31,4%) e Tecnólogo com 

8 (11,4%). Os valores apresentados no Gráfico 10 não apresentam significância estatística, 

obteve-se p=0,112. 

 

Gráfico 10 – Modalidade do curso, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

Quando se realiza uma comparação por tipo de curso, segundo dados do Inep (2018) 

(Bacharelado, Licenciatura e curso de Tecnólogo), entre os anos de 2007 e 2017 é expressivo 

o total de concluintes bacharéis (62,5% - 749.714 estudantes); já os cursos tecnológicos e as 

Licenciaturas registram, respectivamente, 16,4% (196.999) e 21,1% (253.056) alunos 

concluintes. Na mesma direção, estudos de Urchei (2018) mostram que os cursos de 

Bacharelado são preponderantes tanto para o conjunto da população bolsista ProUni quanto 

para a não ProUni, ainda que o programa tenha o objetivo de oferecer bolsas para professores 

do ensino básico em cursos de Licenciatura. Ainda neste sentido, Nalin (2018) observa, em 

sua pesquisa, que na situação dos bolsistas do ProUni como concluintes da Educação Superior, 
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na modalidade dos cursos de Bacharelado, o número é maior, seguida da modalidade dos 

cursos Tecnólogos e, em terceiro lugar, com menor número de concluintes, os dos cursos de 

Licenciatura. dados estes de Nalin (2018) que vão ao encontro do que a literatura tem 

mostrado. 

As análises a seguir, mostradas no Gráfico 11, correspondem à seguinte pergunta: O 

que levou você a escolher esse curso? Também fazem a comparação entre alunos bolsistas 

ProUni e não bolsistas. Esta pergunta tem oito subperguntas que a compõe. Constam as 

respostas em relação à oportunidade de aprender novas coisas, com o maior percentual entre 

não ProUni, com 78,42% (258), para concordar totalmente, e entre egressos ProUni 74,29% 

(52) concordando totalmente. A associação entre ser ou não bolsista e a oportunidade de 

aprender novas coisas foi estatisticamente significativa, apresentando p= 0,019. 
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Gráfico 11 – O que levou você a escolher o curso? 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

Com relação a Enfrentar novos desafios, o maior percentual está entre egressos não 

ProUni, com 73,25% (241) que concordam totalmente. Para egressos ProUni o maior 

percentual foi de 62,86% (44), que também afirmaram concordar totalmente. A associação 

entre ser ou não bolsista e enfrentar novos desafios não foi estatisticamente significativa, 

p=0,077. Destaca-se uma diferença superior a 10% entre não ProUni e ProUni referente à 

afirmação em concordar totalmente para o enfrentamento de novos desafios; diferença sem 

significância estatística, mas que desperta interesse para novas pesquisas. 
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Nas respostas quanto à oportunidade de fazer algo útil para a sociedade, o maior 

percentual entre não ProUni foi de 65,05% (214) para concordar totalmente. Entre egressos 

ProUni, 57,14% (40) responderam concordar totalmente. Não houve associação 

estatisticamente significativa entre a oportunidade de fazer algo útil para a sociedade e 

egressos bolsistas e não bolsistas ProUni, p=0,055. 

Nas respostas em relação à necessidade do mercado de trabalho, o maior percentual 

entre não bolsistas foi de 58,66% (193) que concordaram totalmente. Para egressos bolsistas 

que concordaram totalmente, o percentual foi de 50% (35). Não houve associação 

estatisticamente significativa entre o que levou você a escolher esse curso na opção 

necessidade do mercado de trabalho e bolsistas e não bolsistas ProUni, p=0,066. 

Quanto às boas perspectivas profissionais, o maior percentual entre os não ProUni 

foi de 63,83% (210) que concordaram totalmente. Com relação aos egressos bolsistas ProUni, 

61,43% (43) afirmaram concordar totalmente. Não houve associação estatisticamente 

significativa entre boas perspectivas profissionais e egressos bolsistas e não bolsistas ProUni, 

p=0,305 

Para a estabilidade profissional o maior percentual entre não bolsistas foi de 47,42% 

(156) concordando totalmente com a afirmação, e entre os egressos bolsistas ProUni 60,0% 

(42) disseram concordar totalmente. Não houve associação estatisticamente significativa entre 

a estabilidade profissional e egressos bolsistas e não bolsistas ProUni, p=0,375. Destaca-se, 

entre os respondentes ProUni, uma maior procura por estabilidade profissional em 

comparação com o grupo de não ProUni. 

Respostas acerca do reconhecimento profissional mostram que entre os egressos não 

ProUni o maior percentual foi de 58,97% (194), concordando totalmente. Com relação aos 

egressos ProUni, 58,57% (41) disseram concordar totalmente com a afirmação. Não houve 

associação estatisticamente significativa entre o reconhecimento profissional e egressos 

bolsistas e não bolsistas ProUni, p=0,993. 

A remuneração salarial com o maior percentual de resposta entre os não ProUni foi 

de 41,34% (136) concordando totalmente com a afirmação. Com relação aos egressos 

bolsistas ProUni, 32,86% (23) disseram concordar totalmente. Não houve associação 

estatisticamente significativa entre a remuneração salarial e egressos bolsistas e não bolsistas 

ProUni, p=0,271. 

Pavan (2020), em seus estudos, encontrou, entre os concluintes, participantes que 

escolheram o curso de Graduação em razão da inserção no mercado de trabalho, alinhado ao 
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perfil socioeconômico do concluinte, que traz um aluno trabalhador que necessita se inserir 

no mercado para auxiliar no custeio da mensalidade ou mesmo na subsistência da família. 

A análise de dados, referente ao Gráfico 11, mostra que tanto para não bolsistas 

ProUni quanto para os prounistas há preocupação em aprender coisas novas e enfrentar novos 

desafios com os conhecimentos adquiridos na Educação Superior. Também se destaca que 

mais de 70%, em cada um dos grupos dos respondentes, assinalaram no grau de concordância 

com relação à remuneração, evidenciando a prospecção deles a terem melhores salários após 

graduados; prospecção esta que se confirma conforme mostra o Gráfico 5, que trata da 

remuneração salarial atual e a renda per capita quando do ingresso na faculdade. 

Observa-se, no Gráfico 12, a respeito de quem custeou a maior parte dos estudos em 

seu curso superior, com 67,8% (223) informando serem eles próprios; estes não fazem parte 

do grupo dos bolsistas ProUni. Entre os 399 respondentes, 17,54% eram bolsistas ProUni. A 

relação entre quem custeou a maior parte do curso superior e egressos bolsistas e não bolsistas 

apresentou relação muito significativa, com p=0,001, resultado este que se justifica, pois os 

bolsistas tinham suas mensalidades custeadas à medida que os demais necessitavam buscar 

subsídios para tal. 

Estudos de Saldes et al. (2021) com egressos do curso de enfermagem de uma IES 

no Estado de Pernambuco, também mostram que entre os concluintes parte deles custeou o 

curso superior por meio de recursos próprios. 
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Gráfico 12 – Quem custeou a maior parte de seu curso superior, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

O vínculo empregatício dos egressos durante o período acadêmico pode ser verificado 

no Gráfico 13. Entre os não bolsistas o maior percentual é de 65,3% (215), afirmando que 

trabalharam 4 anos ou mais de 4 anos. Já entre os bolsistas, o maior percentual é de 34,3% 

(24), afirmando que trabalharam um ano ou mais e menos de 3 anos. É possível identificar 

que, entre todos os egressos respondentes, a maioria, 58,2% (232), informou ter trabalhado 4 

anos ou mais de 4 anos. É possível fazer um comparativo com dados do estudo de Felicetti 

(2011), que mostram 59% dos egressos participantes da pesquisa terem trabalhado mais de 4 

anos durante o percurso acadêmico, evidenciando que a grande maioria dos egressos tira do 

trabalho o aporte financeiro para os estudos. Estudo de Boni, Gauche e Cunha (2014) aponta 

que numa pesquisa sobre “O perfil profissional e econômico dos egressos de ciências 

contábeis de uma instituição de Ensino Superior da região sul do Brasil”, 84% dos egressos 

iniciaram o curso trabalhando. Estes dados mostram a realidade dos estudantes da Faculdade 

em tela, ou seja, há a necessidade de eles trabalharem para conseguir realizar um curso 

superior. A relação entre trabalhar durante a Graduação e ser ou não bolsista foi 

estatisticamente significativa, com p=0,001. Dados encontrados no Gráfico 12 corroboram os 

dados do Gráfico 13, quando é possível verificar que a maioria dos não bolsistas trabalhou 4 

anos ou mais durante o período acadêmico. Estes dados vão ao encontro do que apresenta os 

autores Oliveira, Contarine e Cury (2012), que ressaltam que a maior parte dos respondentes 
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na pesquisa gostariam de trabalhar durante o percurso acadêmico, o que lhes viabilizariam 

uma fonte de renda para complementação dos gastos. No estudo de Felicetti (2011), destaca-

se que a maioria dos respondentes trabalharam durante o período do curso visando obtenção 

de recursos para manter-se na universidade. 

 

 

 

Gráfico 13 – Trabalho durante o período acadêmico, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

No Gráfico 14 constam os percentuais referentes ao grau de concordância de o 

trabalho, durante a Graduação, estar relacionado com a formação acadêmica ou não. A maioria 

dos egressos, em ambos os grupos, encontra-se trabalhando na área de formação, ou seja, 

55,4% (221). Com relação aos egressos não ProUni, 56,8% (187) afirmaram ter relação entre 

o trabalho e o curso, e entre os ProUni o maior percentual foi de 51,4 (36), que afirmaram não 

ter relação entre o trabalho e o curso escolhido. Não houve associação estatisticamente 

significativa entre ser bolsista ou não e o trabalho estar relacionado com a formação 

acadêmica, p=0,206. Estudo realizado por Felicetti, Cabrera e Morosini (2014) identifica que, 

entre os egressos ProUni, a maioria dos respondentes encontrava-se trabalhando na área de 

formação. Observa-se, ainda, no Gráfico 14, que o maior percentual, seja no grupo de não 
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bolsistas ou no grupo de ProUni, que o trabalho está relacionado ao curso, o que sinaliza a 

busca por qualificação profissional, uma vez que já atuam na área em que buscam a titulação. 

 

Gráfico 14 – Trabalho relacionado ao curso, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

Quando comparamos horas trabalhadas na semana durante o período de Graduação, 

o Gráfico 15 mostra que a grande maioria dos não prounistas, 82,07% (270), trabalha 

semanalmente 25 horas ou mais. Quando verificamos os egressos que possuíam bolsa ProUni, 

a maioria, 68,57% (48), afirmou que trabalhava 25 horas ou mais. Houve associação 

estatisticamente significativa entre ser bolsista ou não e horas trabalhadas semanalmente 

durante a Graduação, p=0,001. Destaca-se, entre os dois grupos, que a grande maioria 

trabalhou semanalmente 25 horas ou mais, dados que vêm para corroborar políticas das IESs 

por uma maior interação entre faculdade e empresa. No estudo realizado por Felicetti e 

Cabrera (2017a) é possível verificar que a maioria dos egressos, tanto não ProUni quanto 

ProUni, trabalhou 40 horas ou mais semanalmente. 
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Gráfico 15 – Horas semanais trabalhadas durante a Graduação, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

Nos Gráficos 16 e 17 é possível verificar o gasto salarial dos egressos durante a 

Graduação. No Gráfico 16 observa-se que, entre os egressos não ProUni, o maior percentual, 

29,5% (97), está entre os que contribuíram com mais da metade do que ganhava para o 

sustento da família. Entre os bolsistas ProUni, o maior percentual, 30,0% (21), mostrou que 

contribuíram com mais da metade do que ganhavam para o sustento da família, seguido de 

25,7% (18) que declararam não trabalhar durante a Graduação. 

Destaca-se, nos dois grupos de respondentes, o gasto do salário com o sustento da 

família, dados esses que podem evidenciam a necessidade do fortalecimento de programas de 

governo e/ou políticas públicas de incentivo ao acesso e permanência na Educação Superior. 

Estudos de Felicetti (2014) mostraram que grande parte dos respondentes informou que o 

trabalho e tempo estavam entre as dificuldades encontradas durante o percurso acadêmico. 
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Gráfico 16 – Contribuição salarial com sustento da família durante o curso, 

ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

No Gráfico 17 o maior percentual de egressos não ProUni, 56,8% (187), informou 

que o restante dos rendimentos foi para pagar a faculdade. Já entre os bolsistas ProUni, o 

maior percentual 70,0% (49), destacou que o restante do salário foi gasto com alimentação e 

transporte. Houve associação muito significativa nas pesquisas dos Gráficos 16 e 17, p=0,001 

nas duas. 

Pesquisas, como a de Santos (2021), também mostram que há uma maior prevalência 

de gastos com transporte, seguida pela de alimentação, escolarização, gastos 

domésticos/familiares e com lazer. 
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Gráfico 17 – Em que o egresso mais gastou com o restante do salário, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

Podem ser observadas no Gráfico 18 as respostas referentes ao tempo gasto no 

deslocamento de casa para a faculdade e o meio de transporte mais utilizado pelos egressos 

respondentes. Nota-se que o maior percentual entre não ProUni foi de 31,0% (102) para 

aqueles que gastavam mais de uma hora no trajeto de casa ou trabalho para a faculdade. Entre 

os bolsistas ProUni o maior percentual entre os respondentes ficou em 47% (33) que 

afirmaram gastar mais de uma hora no percurso. Houve associação estatisticamente 

significativa entre os egressos ProUni e não ProUni e o tempo gasto para ir à faculdade, com 

p=0,001. É possível observar que o maior percentual dos respondentes entre os dois grupos 

quanto ao deslocamento até a faculdade era mais de uma hora. Somando a ida e volta o tempo 

passa de duas horas. Segundo Araújo (2016), o processo de isolamento das cidades 

universitárias decorre da maneira como as mesmas foram tratadas físico-espacialmente, com 

seus centros de vivência, conjuntos sociais, zonas de convívio, entre outros equipamentos 

previamente definidos. É nesse contexto que vai surgir o programa de alojamentos 

universitários modernos. Diferentemente do que ocorre no exterior, a cultura brasileira acerca 

da moradia dos estudantes na própria universidade não ocorre, salvo em algumas 

universidades federais. O estudante universitário não reside no campus por várias razões: a 
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não existência deste espaço na quase totalidade de IESs brasileiras, a necessidade de trabalhar 

para se manter no curso e a característica de que a maioria dos estudantes da Educação 

Superior2 não é de tempo integral. 

Com relação ao meio de transporte utilizado, podemos observar que a maioria dos 

egressos não ProUni e bolsistas ProUni utiliza como meio de transporte o ônibus, 56,8% (187) 

e 85,7% (60) respectivamente. A pesquisa também apresentou associação estatisticamente 

significativa, com p=0,001. 

 

Gráfico 18 – Quanto tempo gastava para se deslocar à faculdade e meio de transporte utilizado, 

ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

                                                           
2 Na Educação Superior estudante de tempo integral é considerado aquele que realiza matrícula em todos os 

créditos referentes à grade curricular semestral do seu curso, tendo, assim, sua Graduação efetivada no tempo 

exato destinando a ela. 
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Pelos dados apresentados no Gráfico 18 pode-se afirmar que o tempo gasto no 

percurso do trabalho ou casa para a faculdade é um tempo precioso que poderia estar sendo 

usado para a realização de atividades relacionadas ao curso. “O tempo gasto no trajeto, o custo 

e o desgaste físico e mental que advêm das viagens diárias para a universidade, para o trabalho 

e/ou entre ambos, são dificuldades que um grande percentual de brasileiros enfrenta 

hodiernamente.” (FELICETTI, 2011, p. 208). 

Em outro estudo com relação ao deslocamento com transporte de casa ou trabalho para 

a universidade, a maioria dos respondentes informou gastar até 30 minutos por dia, seguido 

dos que afirmaram gastar de 30 minutos a uma hora. O ônibus era o meio de locomoção mais 

utilizado (COELHO et al., 2019). Essa é uma realidade para grande parte dos brasileiros que 

frequentam a Educação Superior nas várias regiões do Brasil. 

No Gráfico 19 constam os percentuais de respostas referentes ao questionamento: 

Em que medida o uso da internet/computador em sua casa contribuiu em seus estudos? A 

respeito do uso de internet, o maior percentual dos egressos respondentes não ProUni 

informou ser extremamente importante, representando 66,3% (218). Já entre alunos bolsistas 

ProUni, o maior percentual 42,9% (30), informou que não tinham internet. O mesmo 

percentual, 42,9% (30), informou que não tinha computador para ajudá-los em seus estudos, 

e entre os não bolsistas o percentual para quem possui computador foi de 59,6% (196). Os 

dados apresentaram associação estatisticamente significativa, com p=0,001. 

Ao encontro destes resultados, o estudo realizado por Felicetti (2014) destaca que 

entre as dificuldades encontradas pelos egressos durante o percurso acadêmico está a de não 

possuírem internet e computador. Tais resultados são mais evidentes no tempo em que 

estamos vivendo. Tempos de pandemia. 
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Gráfico 19 – Em que medida o uso da internet/computador em sua casa contribuiu em seus estudos, ProUni e 

não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários 

 

No Gráfico 20 é possível observar qual o estado conjugal dos egressos respondentes. 

O maior percentual entre os não bolsistas ProUni foi de 49,5% (163) para os casados ou 

vivendo com companheiros(as). Entre os bolsistas ProUni o maior percentual informou 

também ser casado ou vivendo com companheiro(a), representando 60,0% (42). Houve 

associação estatisticamente significativa com p=0,022. 

Tais resultados vão ao encontro do estudo realizado por Borges (2018), que mostra 

que entre os egressos ProUni a maioria eram solteiros antes de ingressar na Educação 

Superior, e, na situação atual, a maioria informou que ainda permanecia solteiro, dados esses 

muito similares aos encontrados nesta pesquisa, conforme demostrado no Gráfico 20. 

Também é possível comparar com estudo realizado por Moraes (2019), que contemplou todas 

as regiões do país, posto que na Região Norte o maior percentual dos egressos declarou ser 

solteiros. 
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Gráfico 20 – Estado conjugal, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

O Gráfico 21 traz uma abordagem muito importante em pesquisas realizadas com 

egressos, pois investiga entre os respondentes qual foi o primeiro membro da família a graduar-se 

no nível superior3. Foi possível verificar que tanto no grupo de não ProUni quanto no grupo de 

egressos ProUni, os respondentes declararam ser o primeiro membro da família a graduar-se, com 

41,0% (135) e 64,3% (45) respectivamente. Houve associação muito significativa com p=0,008. 

Destaca-se, nos dados do Gráfico 21, que a grande maioria dos respondentes entre o grupo ProUni 

trata-se de estudantes de primeira geração, o que mostra a importância do Programa Universidade 

Para Todos (ProUni) para a mobilidade social e a construção do capital social. 

“Percebe-se que a maioria dos estudantes com este perfil ingressa na universidade 

após ter cursado a educação básica em instituições públicas e, consequentemente, 

conquistarem uma bolsa de estudos por meio dos programas federais ou descontos 

institucionais. Pode-se averiguar que o incentivo financeiro, possibilitado pelas bolsas e 

descontos, é um fator determinante para a permanência nos cursos de graduação” (ROCHA, 

2011, p. 175). Segundo Ristoff (2014), essas ações dos programas federais são responsáveis 

pela efetivação de cotas, cujos ingressantes são, cada vez mais, estudantes de primeira 

geração, oriundos de famílias de baixa renda, negros ou indígenas. 

                                                           
3 Neste pensamento consideram estudante de primeira geração aquele cujo pai e mãe nunca frequentaram a 

Educação Superior (FELICETTI, 2021 apud CHEN; CARROLL, 2005). 
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Gráfico 21 – Primeira formação superior na família, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

Ainda sobre egressos de primeira geração, segundo estudo realizado por Felicetti, 

Morosini e Cabrera (2019) com dados extraídos do Enade 2015, houve participação de 

549.487 concluintes, dos quais 32,4% foram considerados alunos de primeira geração. Em 

2016 teve 216.044 participantes no Enade, dos quais 38,8% eram de primeira geração. Em 

2017 participaram 537.436 concluintes, dos quais 34,1% corresponderam a primeira geração, 

ou seja, não tinham nenhum membro da família com curso superior, quer seja pai, mãe ou 

outro grau de parentesco. Os autores supracitados identificaram, ainda, que a raça destes 

egressos de primeira geração, em sua maioria, era de pardos. 

Já no estudo realizado com dados oriundos do banco de dados da Pesquisa Nacional 

da Saúde – PNS – 2013, dos 6.867 residentes com alguma escolaridade relacionada a nível 

superior, 4.891 (71,22%) correspondem a pessoas de primeira geração a frequentarem a 

Educação Superior (MOROSINI; FELICETTI, 2019). 

No Gráfico 22 foi feito o seguinte questionamento: Você, atualmente, continua no 

mesmo trabalho quando do período da Graduação? O maior percentual entre egressos não 

ProUni, 40,1% (132), respondeu: não, estou em outro, com aumento no nível salarial. Entre 

os bolsistas ProUni, 60,0% (42) afirmaram: não, estou em outro, com aumento no nível 

salarial. Houve associação significativa na pesquisa realizada, com p=0,018. 
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Pesquisa realizada por Felicetti e Cabrera (2017a) ratifica a grande possibilidade de 

aumento salarial após a formação na faculdade, pois os dados mostram que houve aumento 

salarial depois da Graduação. O estudo de Boni, Gauche e Cunha (2014) também se destaca 

por mostrar aumento da remuneração dos respondentes após a Graduação. Ainda, destaca-se 

que os que recebem salários mais elevados estão em faixas etárias mais altas, corroborando 

os dizeres de Coates e Edwards (2011), que afirmam que estar inserido no mercado de trabalho 

logo após o término da Graduação é importante, mas não menos importante que isso é ter 

consciência de que muitas carreiras levam vários anos para se desenvolver. 

A renda mensal individual dos egressos concentra-se nas faixas entre 1 a 5 salários 

mínimos, e identificamos que, após a conclusão da Graduação, a maioria obteve elevação da 

renda. Os egressos reconhecem a contribuição da Educação Superior para a alteração e 

melhoria da sua condição socioeconômica por meio do aumento da renda e mobilidade social 

(COSTA, 2014). 

 

Gráfico 22 – Você atualmente continua no mesmo trabalho quando do período da Graduação? 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

Destaca-se acerca do aumento salarial que entre os não bolsistas 55,3% responderam 

que tiveram aumento salarial ou no mesmo trabalho ou em outro, e entre os bolsistas o 

percentual foi maior, com 68,6% deles com aumento salarial. 

No Gráfico 23 foi perguntado se o trabalho estaria relacionado à formação do 

egresso, quando foi possível observar que o maior percentual entre os não bolsistas ProUni, 

49,2% (162), respondeu que concorda completamente. Entre os egressos bolsistas ProUni, o 
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maior percentual dos respondentes, 50,0% (35), declarou concordar totalmente com a 

afirmação. Não houve associação estatisticamente significativa na pesquisa realizada, com 

p=0,147. 

Costa (2012) e Felicetti e Cabrera (2014) identificam, em seus estudos com egressos 

ProUni, que a maioria deles encontrava-se atuando na área de formação. Outro estudo, 

realizado por Felicetti, Cabrera e Morosini (2014), também mostra que a maioria estava 

atuando na área de sua formação. 

 

Gráfico 23 – Seu trabalho atual é relacionado com sua formação acadêmica? ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

Destaca-se, no Gráfico 23, que no âmbito da concordância, quer seja ela total ou 

parcial, em ambos os grupos de respondentes o percentual corresponde à maioria, com 65,9% 

entre os não bolsistas e 75,7% entre os que foram prounistas. Salienta-se, ainda, que o 

percentual no âmbito da discordância ficou abaixo de 16% entre os não Prouni e abaixo de 

5% entre os bolsistas. Tais dados mostram a inserção dos egressos na área de formação bem 

como podem ser um indicativo de que há espaço para os profissionais oriundos desses cursos. 

No grupo de respondentes não ProUni que discorda totalmente, estavam estudantes 

dos cursos de Administração, Educação Física, Ciências Contábeis e Relações Internacionais; 

já entre os respondentes que não estavam trabalhando, estavam os estudantes de 

Administração, Educação Física, Ciências Contábeis e Relações Internacionais e Sistemas de 
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Informação. Dentre estes cursos, verifica-se que os egressos de cursos de Tecnólogos estão 

todos inseridos no mercado de trabalho. 

O Gráfico 24 mostra a quantidade de horas trabalhadas semanalmente, quando é 

possível observar que o maior percentual ficou em 39,6% (158), que informaram que 

trabalham 40 horas ou mais e menos de 60 horas semanalmente. Entre os egressos não 

bolsistas o maior percentual dos respondentes, 41.9% (138), informou também trabalhar 40 

horas ou mais e menos de 60 horas, e entre os bolsistas ProUni, 51,4% (36) informaram 

trabalhar 20 horas ou mais e menos de 40 horas, sendo a grande maioria. Houve associação 

muito significativa na pesquisa realizada, com p=0,001. 

No estudo de Felicetti e Cabrera (2017a) é possível observar que a maioria dos 

egressos, em ambos os grupos, trabalha 40 horas ou mais, e menos de 60 horas semanais. No 

estudo realizado, entretanto, não houve associação estatisticamente significante entre os dois 

grupos de egressos e as horas trabalhadas semanalmente, p=0,858. 

 

Gráfico 24 – Horas semanais trabalhadas, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

No Gráfico 25 observa-se que o maior percentual entre os respondentes, 44,6% (178), 

informou que atuam como funcionários contratados. Entre não bolsistas e bolsistas a grande 

maioria também informou que são contratados, representando 43,5% (143) e 50% (35) 
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respectivamente. Não houve associação estatisticamente significativa na pesquisa realizada, com 

p=0,229. 

No estudo de Andriola (2014) a maioria dos egressos já desempenhava alguma 

atividade remunerada durante a formação em nível de Graduação, atuando no setor terciário 

(prestação de serviços), vindo, em seguida, o setor público, em que atuavam como servidores 

públicos federais, estaduais ou municipais e no setor industrial. 

 

Gráfico 25 – Tipo de funcionário, ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

Fazendo um estudo mais detalhado a respeito de profissões, é comum observar uma 

mudança para outro tipo de formação e/ou curso superior, muitas das vezes por fatores 

associados à desvalorização e mercado de trabalho. Os dados do Gráfico 26 indicam o maior 

percentual dos egressos respondentes, 41,4% (165), que optaria definitivamente pelo sim se 

pudessem começar de novo a faculdade fazendo o mesmo curso. Mostra, ainda, o Gráfico 26, 

que entre os não ProUni mais de 57% assinalaram no âmbito do sim, e entre os prounistas o 

percentual foi superior a 75% para os que assinalaram no âmbito do sim, quer seja definitiva 

ou provavelmente. Tais dados podem ser indicativos da assertiva na escolha do curso, em 

extensão à da profissão. Houve associação estatisticamente significativa na pesquisa realizada, 

com p=0,006. 

Dados similares aos que foram aqui encontrados também foram mostrados por 

Felicetti (2018) em sua pesquisa. 
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Gráfico 26 – Se você pudesse começar de novo, você faria o mesmo curso? ProUni e não ProUni 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

Ao analisar o Gráfico 27 observa-se alguns dados relacionados ao contexto da 

pandemia da Covid-19 entre os egressos respondentes da pesquisa, posto que esta foi realizada 

entre os meses de março e maio de 2021 

 

Gráfico 27 – Quais os efeitos da Covid para você? ProUni e não ProUni 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 
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. Nota-se que a maioria manteve o emprego durante o ano de 2020, representando 55% 

entre os respondentes não bolsistas e 51,4% entre os egressos ProUni. Esses dados coletados 

na pesquisa são de muita relevância para o Estado do Amazonas, especificamente para a 

cidade de Manaus, pois mostra que entre os egressos respondentes houve o contínuo em suas 

funções laborais, diferentemente do que ocorre com as pessoas sem esse nível de escolaridade. 

Estudo realizado por Barbosa, Costa e Hecksher (2020) sobre a perda de trabalho durante o 

período da pandemia do Covid-19, destaca-se que essa perda está diretamente influenciada as 

pessoas com menor nível de escolaridade. 

Outro dado importante trata-se de pessoas que, mesmo durante a pandemia, mudaram 

de emprego. Tais resultados são fundamentais a fim de detectar quais áreas sofreram uma 

redução da ocupação durante a pandemia e quais tiveram crescimento. Entre os não bolsistas, 

9,7% responderam que trocaram de emprego nesse período, e entre os bolsistas ProUni, 21,4% 

disseram ter trocado de emprego. Destaca-se, ainda, um grupo de respondentes, 5,2% entre o 

grupo de não bolsistas e 2,9% entre o grupo de egressos ProUni, que informaram ter mudado 

de emprego com aumento salarial durante a pandemia. Estes resultados parecem confirmar 

que as pessoas com melhor escolaridade mantiveram seus empregos.  

Com base na análise dos dados apresentados, construiu-se a Figura 3, na qual é possível 

observar os principais achados da pesquisa realizada.  
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Figura 3 – Síntese dos achados da pesquisa 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

Observa-se na figura 3 os principais achados durante estudo com egressos da 

Faculdade La Salle Manaus. Destaca-se a importância deste estudo, por tratar-se de uma 

excelente base de dados para a região de Manaus. 

Foi observado que grande parte dos egressos estava na faixa etária entre 18 e 25 quando 

do ingresso na Educação Superior, dados esse que corroboram com censo da Educação 

Superior de 2019, que nesse ano teve aproximadamente 8,6 milhões de matriculados na 

Educação Superior, sendo uma projeção de 7 milhões na faixa etária entre 18 e 24 anos. A 

maioria dos egressos cursaram todo o Ensino Médio em escola pública. 

Nos grupos de respondentes, não bolsistas e bolsistas ProUni, grande parte tinha uma 

renda familiar per capita na faixa de 1 salário mínimo e meio quando do ingresso, refletindo, 

principalmente no grupo de  prounista, a aplicação da Lei 11.096, referente a concessão de 

bolsa. Vale ressaltar que nenhum dos respondentes fizeram adoção de políticas para ingresso 

da faculdade e entre o grupo ProUni, ninguém tinha atuação como professor. 

É possível observar através deste estudo que a maioria sinalizou a escolha do curso 

estar relacionada com a oportunidade de aprender novas coisas. Ainda se destaca que o 

trabalho relacionado à formação estava em maior proporção no grupo de não bolsistas. 
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Destaca-se, nos grupos não bolsistas e bolsistas ProUni, o percentual de primeira geração com 

formação na Educação Superior entre os egressos respondente. 

Verificou-se também que entre uma das dificuldades que podemos considerar foi o 

tempo gasto pelos respondentes para se deslocar à Faculdade. O que correspondeu a gastar 

mais de uma hora todos os dias no trajeto. Porém, um dos achados nesta pesquisa que denotam 

o impacto da formação conquistada  foi o aumento salarial após a formação, principalmente 

no grupo dos ProUni, o que comprova a importância do diploma superior. Outro achado em 

destaque, trata-se do período da pandemia de Covid-19, aonde observou-se que a maioria 

manteve o emprego e também grupos que trocaram de emprego, inclusive com aumento 

salarial. 

Os achados na pesquisa, corroboram para uma avaliação sistêmica e metodológica a 

respeito de programas e políticas sociais voltados para Educação Superior, utilizando as 

respostas dos egressos como instrumento fundamental para se realizar e evidenciar melhorias 

na e da Educação Superior. 

 

  



95 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Estudar egressos da Educação Superior é assumir um papel estratégico para 

compreensão acerca da efetividade profissional dos conhecimentos adquiridos durante a 

formação. Esta dissertação teve como objetivo geral analisar como se configura a inserção dos 

egressos da Faculdade La Salle Manaus na sociedade, considerando aspectos relacionados ao 

acesso, percurso e resultados da formação acadêmica. Para tal fim, trabalhamos em conjunto 

os objetivos específicos, os quais contribuíram para responder ao questionamento: Como 

configura-se a inserção dos egressos da Faculdade La Salle Manaus na sociedade, 

considerando aspectos relacionados ao acesso, percurso e resultados da formação acadêmica 

recebida? 

Foi realizada uma revisão da literatura na biblioteca eletrônica SciELO, com filtro 

temporal correspondeste aos anos compreendidos entre 2010 e 2019. 

Por ser um tema emergente no contexto da Educação Superior, observou-se 

publicações em diversas áreas de investigação. Após leitura de artigos, destacamos dez 

motivos que credenciam o porquê realizar pesquisas com egressos da Educação Superior: 

Desenvolvimento econômico; Importância do ProUni; Desafios para um ensino de qualidade; 

Redução das desigualdades por meio dos programas de bolsas; Melhoria socioeconômica; 

Mercado de trabalho; Políticas públicas para a educação; Formas de ingressos na Educação 

Superior; Remuneração após formação; e Feedback para IES. 

Entre os teóricos norteadores da dissertação, destacamos autores que abordam 

trabalhos e teorias envolvendo egressos. Ficou evidente a importância de se fazer pesquisas 

com esse público. 

Podemos afirmar que o estudo com egressos auxilia a IES no cumprimento da meta 

relacionada a conhecer e aprender os aspectos considerados importantes por eles e que 

ocorreram durante seu processo de formação e os desencadeamentos oriundos desta formação, 

desvendando as demandas apresentadas pela sociedade, associadas a cada área de formação. 

Pesquisas com egressos configuram-se um campo em expansão no Brasil, 

considerando o grande interesse em monitorar e avaliar a formação e sua inserção na 

sociedade, porém, do ponto de vista dos formados, pode-se destacar, também, a possibilidade 

de monitorar a inserção do egresso no mercado de trabalho, subsidiando a elaboração ou ajuste 

das políticas públicas voltadas para a Educação Superior. 

A pesquisa teve como participantes os egressos dos cursos de Bacharelado, 

Licenciatura e Tecnólogo da Faculdade La Salle Manaus, graduados entre 2008 e 2019. 
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A coleta dos dados foi por meio de questionário, com informações considerando 

aspectos relacionados ao acesso, percurso e resultados da formação acadêmica recebida. 

Quando da abordagem referente ao grupo por sexo, observou-se que a maioria dos 

respondentes está classificada como masculina. 

Nas respostas quanto à raça declarada, conforme as categorias usadas no censo do 

IBGE – 2010, a maioria, tanto para bolsistas Prouni e não Prouni, se declararam pardos. Outro 

dado interessante é referente aos que se declararam pretos e optaram em ingressar no Prouni 

não pelas políticas de afrodescendentes ou indígenas, mas pela meritocracia do Enem. 

Quando do ingresso na IES, destaca-se que o grupo dos egressos respondentes 

bolsistas ProUni ingressam mais jovens que seus colegas não Prouni. 

Analisando a renda per capita familiar dos egressos, destaca-se que a maioria estava 

concentrada na faixa salarial de até 1 salário mínimo e meio para grupo de não ProUni e 

bolsistas ProUni. Vale salientar que, além de bolsas ProUni ofertadas pelo governo federal, a 

faculdade em estudo possui várias formas de bolsas e descontos institucionais que contribuem 

para com a continuidade dos estudos até a finalização, posto que muitos egressos não bolsistas 

estavam no mesmo patamar de renda per capita que os bolsistas quando do ingresso na 

faculdade. Isso mostra o papel social que a Faculdade La Salle tem junto a sua comunidade, 

proporcionando mudanças na vida de seus estudantes e atuais egressos, quer seja na formação 

profissional adquirida, quer seja na posição social conquistada decorrente da formação. 

Considerando a renda individual do egresso, a pesquisa apresenta dados que 

comprovam a relevância de um curso de Educação Superior. Destaca-se a redução de 77,2% 

de pessoas com renda de até um salário mínimo e meio dentre os prounistas. Observa-se a 

importância do ProUni para sociedade, pois colabora não só para o acesso de um novo perfil 

de estudantes na universidade, mas também de um novo perfil de graduados nos núcleos 

familiares, na comunidade e em um contexto social maior, reduzindo as diferenças 

socioeconômicas, logo sociais. 

A maioria dos egressos cursou integralmente o Ensino Médio em escola pública. 

Destacamos que entre os bolsistas ProUni teve seis que foram também bolsistas integrais em 

escolas particulares. Assim, fica clara a importância do ProUni na inclusão de alunos vindos 

de escolas públicas na Educação Superior. 

A não utilização das políticas afirmativas na Educação Superior pode ser em razão 

da carência de informações acerca das políticas públicas para ingresso na faculdade. 

Destacam-se os bolsistas ProUni que não utilizaram políticas de ingresso concernentes a ser 

afrodescendentes ou indígenas, o que pode, por exemplo, ter ocorrido por desconhecimento. 
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Quando da pergunta do nível de escolaridade dos pais, destacam-se dois pontos: a 

mãe, seja ela de egressos bolsistas ProUni ou não ProUni, possui escolaridade predominante 

no Ensino Fundamental; já quanto aos pais destes mesmos grupos, o maior percentual foi ter 

concluído o Ensino Médio, o que reflete em ser o primeiro membro da família a se graduar, 

desencadeando um possível conquistar de capital cultural nas famílias e próximos núcleos 

familiares. 

Na ocasião da pergunta aos egressos “O que levou você a escolher esse curso?” foram 

realizadas oito subperguntas referentes a: ter oportunidade de aprender novas coisas; enfrentar 

novos desafios; ter a oportunidade de fazer algo útil para a sociedade; ver a necessidade do 

mercado de trabalho; ter boas perspectivas profissionais; estabilidade profissional; 

reconhecimento profissional; remuneração salarial. Ficou demonstrado que, para a maioria 

dos egressos, a escolha pelo curso foi acertada e teve melhores salários após graduados, 

conforme mostrou o Gráfico 5, que trata da remuneração salarial atual e a renda per capita de 

quando do ingresso na faculdade. 

Observa-se que para maioria dos egressos, durante a Graduação, seja no grupo de 

não bolsistas quanto no grupo de ProUni, o trabalho está relacionado com a formação 

acadêmica, e, por já atuarem na área, fica evidente a busca por qualificação profissional. 

Quando indagado aos egressos “Você atualmente continua no mesmo trabalho 

quando do período da Graduação?” vimos que a maioria dos alunos bolsistas ProUni afirmou 

estar em outro emprego, com aumento do nível salarial. Também entre os não ProUni o maior 

percentual ficou entre os egressos que mudaram de emprego com aumento de nível salarial. 

Vale ressaltar que a maioria dos bolsistas ProUni, assim como os egressos não ProUni, tiveram 

aumento salarial tanto no mesmo trabalho quanto em um outro. 

Perguntado se o trabalho estaria relacionado à formação do egresso, se observado no 

âmbito da concordância, quer seja ela total ou parcial, em ambos os grupos de respondentes o 

percentual corresponde à maioria. Assim, evidencia-se a inserção dos egressos na área de 

formação, o que também pode indicar um parâmetro de que há espaço para os profissionais 

oriundos desses cursos. 

Para verificar a satisfação dos egressos na escolha do curso realizamos o 

seguinte questionamento: Se você pudesse começar de novo, você faria o mesmo curso? 

Analisando os dados dos bolsistas ProUni e não ProUni, ficou evidenciada a escolha do 

mesmo curso, pois a maioria assinalou no âmbito do sim, quer seja definitiva ou 

provavelmente. 
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Considerando os elementos apresentados, verificamos que este estudo possui, 

também, aspectos inerentes à avaliação e/ou autoavaliação institucional, pois os subsídios que 

emergem nos possibilitam identificar como estão estes egressos da Faculdade LaSalle Manaus 

a partir de sua inserção na sociedade, levando em conta aspectos relacionados ao acesso, 

percurso e resultados da formação acadêmica recebida. Tais indicadores possibilitam que a 

IES analise seu percurso e proceda as correções de rumo, caso seja necessário. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – Questionário de Pesquisa 

 

Você concorda responder às questões que seguem? 

Sim 

Não 

 

AO ENTRAR NA FACULDADE (INPUTS) 

 

1 – Sexo  

Masculino 

Feminino 

 

2 – Usando as categorias do censo do IBGE – 2018 (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística), qual a sua cor ou raça?  

Branca 

Parda 

Preta 

Amarela 

Indígena 

 

3 – Qual sua idade quando do ingresso na faculdade? 

Menos de 18 anos 

18 ou mais e menos de 25 anos  

25 ou mais e menos de 35 anos 

35 ou mais e menos de 45 anos 

45 ou mais e menos de 50 anos 

Mais de 50 anos 

 

4 – Qual a renda per capita familiar quando do seu ingresso na faculdade? 

(Considerando o salário mínimo atual da federação de R$ 1.100,00).  

Até R$ 1.650,00 (1 salário mínimo e meio) 

Mais de R$ 1.650,00 até R$ 3.300,00 (mais de 1 salário e meio até 3 salários) 

Mais de R$ 3.300,00 até R$ 4.950,00 (mais de 3 salários até 4 salários e meio) 

Mais de R$ 4.950,00 até R$ 6.600,00 (mais de 4 salários e meio até 6 salários) 

Mais de R$ 6.600,00 
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5 – Onde você realizou o Ensino Médio? 

Integralmente em instituição de ensino público 

Integralmente em instituição de ensino privado 

Integralmente em instituição de ensino privado com bolsa de estudos 

Parte em instituição pública e parte em instituição privada 

Parte em instituição pública e parte em instituição privada com bolsa de estudos 

 

6 – Você ingressou na universidade via políticas? Tais como: 

Professor da Educação Básica 

Portador de deficiência física 

Autodeclarado negro 

Autodeclarado indígena 

Nenhuma delas 

  

7 – Você atuava como professor da rede pública de ensino quando do ingresso na 

faculdade? 

Sim 

Não 

 

8 – Qual é o nível de estudo de seu pai?  

Não frequentou a escola 

Frequentou a escola, mas não concluiu o Ensino Fundamental (1ª a 4ª série) 

Concluiu o Ensino Fundamental (1ª a 4ª série) 

Concluiu o Ensino Fundamental (5ª a 8ª série) 

Concluiu o Ensino Médio 

Concluiu o Ensino Superior 

Tem o título de mestre 

Tem o título de doutor 

Tem o título de pós-doutor 

 

9 – Qual é o nível de estudo de sua mãe?  

Não frequentou a escola 

Frequentou a escola, mas não concluiu o Ensino Fundamental (1ª a 4ª série) 

Concluiu o Ensino Fundamental (1ª a 4ª série) 

Concluiu o Ensino Fundamental (5ª a 8ª série) 

Concluiu o Ensino Médio 
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Concluiu o Ensino Superior 

Tem o título de mestre 

Tem o título de doutora 

Tem o título de pós-doutora 

 

10 – Em que curso você ingressou?  

 

11 – O que levou você a escolher esse curso? 

 

Com valores 5 para concordo totalmente, 4 concordo parcialmente, 3 nem concordo nem 

discordo, 2 discordo parcialmente e 1 discordo totalmente. 

• Oportunidade de aprender novas coisas 

Concordo totalmente Concordo parcialmente Nem concordo nem 

discordo 

Discordo parcialmente Discordo totalmente  

 

• Enfrentar novos desafios  

Concordo totalmente Concordo parcialmente Nem concordo nem 

discordo 

Discordo parcialmente Discordo totalmente  

 

• Oportunidade de fazer algo útil para a sociedade  

Concordo totalmente Concordo parcialmente Nem concordo nem 

discordo 

Discordo parcialmente Discordo totalmente  

 

• A necessidade do mercado de trabalho  

Concordo totalmente Concordo parcialmente Nem concordo nem 

discordo 

Discordo parcialmente Discordo totalmente  

 

• Boas perspectivas profissionais  

Concordo totalmente Concordo parcialmente Nem concordo nem 

discordo 

Discordo parcialmente Discordo totalmente  

 

• Estabilidade profissional  

Concordo totalmente Concordo parcialmente Nem concordo nem 

discordo 

Discordo parcialmente Discordo totalmente  
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• Reconhecimento profissional  

Concordo totalmente Concordo parcialmente Nem concordo nem 

discordo 

Discordo parcialmente Discordo totalmente  

 

• A remuneração salarial  

Concordo totalmente Concordo parcialmente Nem concordo nem 

discordo 

Discordo parcialmente Discordo totalmente  

 

DURANTE A FACULDADE (PROCESSO) 

 

12 – Quem custeou a MAIOR parte de seu curso superior? 

Você mesmo 

A família 

Fui bolsista Prouni (Programa Universidade para Todos) 

Pelo Fies (Financiamento ao Estudante do Ensino Superior) 

Outro 

 

13 – Você trabalhou durante o período acadêmico? 

Trabalhou 4 anos ou mais de 4 anos  

Trabalhou 3 anos ou mais e menos de 4 anos 

Trabalhou um ano ou mais e menos de 3 anos 

Trabalhou menos de um ano 

Não trabalhou 

 

14 – Se você respondeu que trabalhou, qual era seu trabalho durante a Graduação? 

 
 

15 – Aproximadamente quantas horas por semana você trabalhou durante a 

Graduação? 

Não trabalhei durante a Graduação 

Menos de 25 horas semanais 

25 horas ou mais 

 

16 – Você contribuiu com seu salário para o sustento de sua família enquanto estava 

estudando? 

Não trabalhei durante a Graduação 

Não precisei contribuir 
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Menos da metade do que ganhava 

A metade do que ganhava 

Mais da metade do que ganhava 

 

17 – Em qual dos itens abaixo você mais gastou o seu salário (ou o restante dele)? 

Não trabalhei durante a Graduação 

Para pagar a faculdade 

Com alimentação e transporte 

Com roupas e calçados 

Com livros e Xerox 

Para sair e me divertir 

 

18 – Quanto tempo você levava para ir de sua casa (ou trabalho) até a faculdade? 

Menos de 15 minutos 

De 15 minutos a meia hora 

De meia hora a uma hora 

Mais de uma hora 

 

19 – De acordo com a resposta anterior, qual o meio de transporte que você mais usava 

para ir da faculdade à sua casa (ou vice-versa)? 

Caminhando 

Bicicleta 

Carro 

Ônibus 

Metrô 

Transporte escolar 

Outro 

 

20 – Em que medida o uso do computador em sua casa contribuiu em seus estudos: 

Não tinha computador 

Extremamente importante 

Muito importante 

Nem importante e nem sem importância 

Pouco importante 

Não foi importante 
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21 – Em que medida o uso da internet em sua casa contribuiu em seus estudos? 

Não tinha acesso à internet 

Extremamente importante 

Muito importante 

Nem importante e nem sem importância 

Pouco importante 

Não foi importante 

 

 

QUANDO GRADUADO (OUTCOMES) 

 

15 – Em que CURSO você se formou? 

 

16 – Qual seu estado conjugal atual 

Casado ou com companheiro(a) 

Solteiro sem companheiro(a) 

Viúvo sem companheiro(a) 

Divorciado sem companheiro(a) 

Desquitado sem companheiro(a) 

 

17 – Você é o primeiro membro da família a graduar-se na Educação Superior? 

Sim, o primeiro  

Não, meu pai/mãe foi o primeiro 

Não, meu tio/tia foi o primeiro 

Não, meu irmão/irmã foi o primeiro 

Não, meu primo/prima foi o primeiro 

 

18 – Você atualmente continua no mesmo trabalho quando do período da Graduação? 

Sim, com mesmo nível salarial 

Sim, com aumento no nível salarial após graduado 

Não, estou em outro com mesmo nível salarial 

Não, estou em outro com aumento no nível salarial 

Não trabalha 

 

19 – Seu trabalho é relacionado com sua formação acadêmica? 

Não trabalha 

Concordo totalmente 
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Concordo parcialmente 

Nem concordo nem discordo 

Discordo parcialmente 

Discordo totalmente 

 

20 – Quantas horas semanais você trabalha?  

Não trabalha 

Menos de 20 horas 

20 horas ou mais e menos de 40 horas 

40 horas ou mais e menos de 60 horas 

60 horas ou mais  

Não trabalha 

 

21 – Você é um funcionário:  

Não trabalha 

            Concursado 

Contratado 

Autônomo 

Concursado e contratado 

Autônomo e outro 

 

22 – Qual a remuneração do seu trabalho atual? (Considerando o salário mínimo da 

Federação de R$1.100,00). 

Não trabalha 

Até R$ 1.650,00 (1 salário mínimo e meio) 

Mais de R$ 1.650,00 até R$ 3.300,00 (mais de 1salário e meio até 3 salários) 

Mais de R$ 3.300,00 até R$ 4.950,00 (mais de 3 salários até 4 salários e meio) 

Mais de R$ 4.950,00 até R$ 6.600,00 (mais de 4 salários e meio até 6 salários) 

Mais de R$ 6.600,00 

 

23 – Se você pudesse começar de novo, você faria o mesmo curso? 

Definitivamente sim 

Provavelmente sim 

Sem opinião formada 

Provavelmente não 

Definitivamente não 
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24 – Você fez algum curso (ou está fazendo) após o término da Graduação? 

Outra Graduação 

Curso de especialização relacionado com a Graduação 

Curso de especialização não relacionado com a formação 

Pós-Graduação stricto sensu (Mestrado, Doutorado) 

Curso de língua estrangeira 

Não fiz e nem estou fazendo 

 

25 – A sua formação de nível superior incentiva/incentivou familiares a estudarem? 

Concordo totalmente Concordo parcialmente Nem concordo nem discordo 

Discordo parcialmente Discordo totalmente  

 

26 – A sua formação de nível superior incentiva/incentivou pessoas do seu contexto 

social a estudarem? 

Concordo totalmente Concordo parcialmente Nem concordo nem discordo 

Discordo parcialmente Discordo totalmente  

 

27 – QUAL SUA SATISFAÇÃO: 

Com a sua formação  

Totalmente satisfeito Parcialmente satisfeito Nem satisfeito nem insatisfeito 

Parcialmente insatisfeito Totalmente insatisfeito 

 

Com a oferta de trabalho na sua área de formação 

Totalmente satisfeito  Parcialmente satisfeito Nem satisfeito nem insatisfeito 

Parcialmente insatisfeito Totalmente insatisfeito 

 

Com seu trabalho atual 

Totalmente satisfeito  Parcialmente satisfeito Nem satisfeito nem insatisfeito 

Parcialmente insatisfeito Totalmente insatisfeito 

 

Com seu salário atual 

Totalmente satisfeito  Parcialmente satisfeito Nem satisfeito nem insatisfeito 

Parcialmente insatisfeito Totalmente insatisfeito 

 

Com a possibilidade de crescimento profissional  

Totalmente satisfeito  Parcialmente satisfeito Nem satisfeito nem insatisfeito 

Parcialmente insatisfeito Totalmente insatisfeito 
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APÊNDICE B – Termo de autorização do estudo 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DO ESTUDO 

Ao Presidente da Rede La Salle 

Prezado Olavo José Dalvit, fsc 

Sou Francisco José Souza Bezerra, diretor da Faculdade La Salle – Manaus – e 

mestrando do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade La Salle – 

Canoas. Meu projeto de pesquisa tem a orientação da professora doutora Vera Lucia 

Felicetti e tem por objetivo analisar como estão os egressos da Faculdade La Salle Manaus 

inseridos na sociedade, considerando aspectos relacionados ao acesso, percurso e resultados 

da formação acadêmica. Este projeto está vinculado a um maior, intitulado Educação 

Superior: acesso, percurso e resultados, que tem financiamento do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq – e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com o número do CAAE: 12019219.4.0000.5307. Para isso, se faz necessária a 

autorização para a realização da pesquisa, bem como os contatos dos egressos da Faculdade 

La Salle – Manaus –, de modo que a pesquisa seja possível. Também solicitamos a 

autorização para que o nome da Faculdade La Salle Manaus possa constar na Dissertação 

como sendo o contexto de formação dos egressos pesquisados. 

Comprometo-me a manter as informações de contato dos egressos em sigilo, não 

disponibilizando para nenhum outro fim que o de enviar, por mim, o questionário 

relacionado ao projeto em tela, seguindo os preceitos da Resolução CNS 466/2012, 

observando todas as recomendações éticas de manutenção do anonimato e da 

confidencialidade dos dados, que serão utilizados para fins científicos e conhecidos apenas 

pelos pesquisadores envolvidos. Esta pesquisa poderá contribuir para a compreensão de 

aspectos que norteiam o percurso formativo dos egressos da Faculdade La Salle – Manaus 

–, bem como os resultados da formação acadêmica na vida deles e na sociedade, desvelando, 

assim, a responsabilidade social da faculdade no contexto de Manaus e região Nordeste, 

posto ser a única instituição sem fins lucrativos da região. 

Estamos à disposição para qualquer esclarecimento, e nosso contato é (92) 9100-

3435 – professor Francisco José Souza Bezerra, e (51) 999697926 doutora Vera Lucia 

Felicetti. 

Data: 19/2/2021 

 

 

 

Francisco José Souza Bezerra 
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PLBC/ES – Of. 001/2021                  Porto Alegre, 23 de fevereiro de 2021. 

DE: Ir. Olavo José Dalvit 

PARA: Prof. Francisco José Souza Bezerra 

Assunto: Autorização para realização da pesquisa de Mestrado junto aos 

egressos da Faculdade La Salle – Manaus – e do uso do nome da 

Faculdade La Salle Manaus na Dissertação 

 

Estimado Professor Francisco José Souza 

Bezerra, Viva Jesus em nossos corações! 

Atestamos o recebimento de sua carta, no dia 19 de fevereiro do 

corrente ano, solicitando a autorização para realização da pesquisa para o 

curso de Mestrado em Educação. A solicitação inclui a liberação dos contatos 

dos egressos da Faculdade La Salle – Manaus. Também recebemos sua 

solicitação de autorização para que o nome da Faculdade La Salle Manaus, 

possa constar em sua Dissertação. 

Autorizamos a pesquisa e o uso do nome da Instituição Educacional 

dentro dos preceitos e limites da Resolução CNS 466/2012, observando o 

cuidado com o sigilo dos dados dos egressos bem como a observação a todas 

as recomendações éticas de manutenção do anonimato e da 

confidencialidade dos dados que serão utilizados para fins científicos e 

conhecidos apenas pelos pesquisadores envolvidos. 

De nossa parte, desejamos muito sucesso no trabalho científico. 

Agradecemos o empenho e dedicação a favor da Educação Superior 

da Rede La Salle. 

 

Atenciosamente 

 

 
Olavo José Dalvit, fsc 

Provincial 
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APÊNDICE C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Caro(a) Adria Priscila Maciel Vieira 

Sou Francisco José Souza Bezerra, pesquisador e gestor na Faculdade La Salle 

Manaus, na qual você se graduou. 

Nossa Faculdade está participando de um Projeto de Pesquisa em parceria com a 

doutora Vera Lucia Felicetti da Universidade La Salle – Unilasalle. A pesquisa tem por 

objetivo analisar como estão os egressos da Faculdade La Salle Manaus inseridos na 

sociedade, considerando aspectos relacionados ao acesso, percurso e resultados da formação 

acadêmica. 

O estudo será desenvolvido por meio da análise das respostas ao questionário que 

segue no link a seguir. Este estudo observa todas as recomendações éticas de manutenção do 

anonimato e da confidencialidade dos dados, que serão utilizados exclusivamente para fins 

científicos e conhecidos apenas pelos pesquisadores envolvidos. A sua participação é 

totalmente voluntária. Caso você decida não participar ou quiser desistir de continuar em 

qualquer momento, tem absoluta liberdade de fazê-lo. 

Na publicação dos resultados desta pesquisa sua identidade será mantida no mais 

rigoroso sigilo, e serão omitidas todas as informações para que você não seja, de nenhuma 

maneira, identificado(a) (tanto o participante quanto a instituição). O único risco que o 

participante corre, além de não se sentir confortável para responder algumas perguntas, é o 

tempo de duração no preenchimento do questionário (o que varia de participante para 

participante, sendo estimado de 10 a 15 minutos). Esta pesquisa, portanto, apresenta risco 

mínimo aos participantes. Mesmo não tendo benefícios diretos em participar, indiretamente 

você estará contribuindo para a compreensão dos aspectos que norteiam a Educação Superior 

no que diz respeito ao acesso, ao percurso acadêmico e aos resultados da Graduação, o que é 

relevante para a produção de conhecimento científico na área. Você não receberá nenhum 

pagamento por estar participando da pesquisa. Você poderá ter acesso aos resultados desta 

pesquisa por intermédio de publicações científicas (relatório final de pesquisa e 

artigos/apresentação em congressos/encontros) que serão elaboradas a partir dos resultados 

encontrados. 

As respostas das questões poderão contribuir para a melhoria do processo 

educacional na Instituição de Ensino Superior na qual você se formou. 

Para que seu questionário seja validado e utilizado na pesquisa, será necessária a 

concordância mediante preenchimento da opção “SIM” na questão inicial no instrumento de 

pesquisa. 

Ao concordar em fazer parte deste estudo participarei por meio do preenchimento de 

um questionário disponibilizado on-line, https://forms.gle/783wsubeq1AKRvkw9, inserindo 

este código de acesso 00001. A pesquisa segue a Resolução CNS 466/2012, garantindo ética 

com os dados recebidos/tratados e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com CAAE: 

12019219.4.0000.5307. 

Qualquer dúvida relativa à pesquisa poderá ser esclarecida, em qualquer momento, 

pelo e-mail [franciscojose.bezerra@lasalle.org.br] ou pelo telefone [(92) 3655-1200]. 

  

mailto:franciscojose.bezerra@lasalle.org.br
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APÊNDICE D – Tipo de trabalho durante a graduação 

 

Qual era seu trabalho durante a Graduação? ProUni e não ProUni 

Se você respondeu que trabalhou, qual era seu 

trabalho durante a Graduação? 

ProUni 
Total p 

Não Sim 

Administrativo  0(0%) 1(1.4%) 1(0.3%) 0.001 

Aeroportuário 0(0%) 1(1.4%) 1(0.3%) 
 

Agente Administrativo – Susam 0(0%) 1(1.4%) 1(0.3%) 
 

Ajudante de pedreiro  1(0.3%) 0(0%) 1(0.3%) 
 

Alimentador de linha de montagem 1(0.3%) 0(0%) 1(0.3%) 
 

Almoxarife  3(0.9%) 0(0%) 3(0.8%) 
 

Analista em Gestão de Pessoal 1(0.3%) 0(0%) 1(0.3%) 
 

Analista Contábil  6(1.8%) 0(0%) 6(1.5%) 
 

Analista de Infraestrutura  4(1.2%) 0(0%) 4(1%) 
 

Analista de Qualidade  4(1.2%) 0(0%) 4(1%) 
 

Analista de Sistemas 5(1.5%) 0(0%) 5(1.3%) 
 

Analista de Suporte 1(0.3%) 0(0%) 1(0.3%) 
 

Analista desenvolvedor 1(0.3%) 0(0%) 1(0.3%) 
 

Analista desenvolvedor  2(0.6%) 0(0%) 2(0.5%) 
 

Analista em Gestão Pessoal  3(0.9%) 0(0%) 3(0.8%) 
 

Aposentado 4(1.2%) 0(0%) 4(1%) 
 

Assistente administrativo 35(10.6%) 3(4.3%) 38(9.5%) 
 

Assistente comercial 2(0.6%) 0(0%) 2(0.5%) 
 

Assistente comercial  6(1.8%) 0(0%) 6(1.5%) 
 

Assistente contábil  12(3.7%) 2(2.9%) 14(3.5%) 
 

Assistente de Diretoria 1(0.3%) 0(0%) 1(0.3%) 
 

Assistente de Pesquisa  4(1.2%) 0(0%) 4(1%) 
 

Assistente de Vendas 4(1.2%) 0(0%) 4(1%) 
 

Autônomo 7(2.1%) 3(4.3%) 10(2.5%) 
 

Auxiliar de cozinha 0(0%) 1(1.4%) 1(0.3%) 
 

Auxiliar de escritório 0(0%) 1(1.4%) 1(0.3%) 
 

Auxiliar de produção 4(1.2%) 0(0%) 4(1%) 
 

Bancário 6(1.8%) 0(0%) 6(1.5%) 
 

Cabeleireira 4(1.2%) 0(0%) 4(1%) 
 

Cinegrafista e editor de imagem 1(0.3%) 0(0%) 1(0.3%) 
 

Comerciante 8(2.4%) 2(2.9%) 10(2.5%) 
 

Contabilista 4(1.2%) 0(0%) 4(1%) 
 

Desenhista Técnico  0(0%) 2(2.9%) 2(0.5%) 
 

Desenvolvedor 5(1.5%) 0(0%) 5(1.3%) 
 

Encarregada de Marketing 2(0.6%) 0(0%) 2(0.5%) 
 

Encarregada de Marketing  1(0.3%) 0(0%) 1(0.3%) 
 

Encarregada do Setor Pessoal 4(1.2%) 0(0%) 4(1%) 
 

Estágio 60(18.2%) 27(38.6%

) 

87(21.8%) 
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Fazia trabalhos acadêmicos para outros alunos 

em troca de dinheiro. 

0(0%) 1(1.4%) 1(0.3%) 
 

Funcionário público  7(2.1%) 1(1.4%) 8(2%) 
 

Gerente de complexo esportivo  3(0.9%) 0(0%) 3(0.8%) 
 

Gerente de loja 4(1.2%) 0(0%) 4(1%) 
 

Gerente financeiro 4(1.2%) 0(0%) 4(1%) 
 

Industriário 8(2.4%) 0(0%) 8(2%) 
 

Mecânico 4(1.2%) 1(1.4%) 5(1.3%) 
 

Militar 21(6.4%) 1(1.4%) 22(5.5%) 
 

Motorista 7 (2.1%) 0(0%) 7(1.8%) 
 

Não trabalhou 17(5.2%) 16(22.9%

) 

33(8.3%) 
 

Operador de produção 3(0.9%) 1(1.4%) 4(1%) 
 

Planejadora industrial  1(0.3%) 0(0%) 1(0.3%) 
 

Professor 14(4.3%) 0(0%) 14(3.5%) 
 

Secretário  7(2.1%) 0(0%) 7(1.8%) 
 

Sistemas de Informação  2(0.6%) 0(0%) 2(0.5%) 
 

Supervisora Administrativa 1(0.3%) 0(0%) 1(0.3%) 
 

Supervisora Técnica  7(2.1%) 0(0%) 7(1.8%) 
 

Técnica de patologia clínica 1(0.3%) 0(0%) 1(0.3%) 
 

Técnico de informática 2(0.6%) 1(1.4%) 3(0.8%) 
 

Torneiro Mecânico 0(0%) 1(1.4%) 1(0.3%) 
 

Vendedor 10(3%) 3(4.3%) 13(3.3%) 
 

TOTAL 329(82.5%

) 

70(17.5%

) 

399(100%

) 

 

Fonte: Banco de dados formado pelas respostas dos questionários. 

 

 

 

 


